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Objetivos e proposiçãc 
1 

de problemas 

A grande concentração e expansão urbanas que se ve­

r .i ficaram nos arredores da cidade de são Paulo, nos Últimos 

30 anos, fizeram-se sentir, a partir da importância· crescente 

da ·.produção in1ustrial e do acelerado crescimento demográfi-

co, fortemente ligadas aos animentos mi~~t_Ó!_!os. 

O presente trabalho tem como meta estudar o impacto 

que a implantação da grande indústria ocasionou sobre Suzana 

(munic!pio da Grande são Paulo, antigo distrito de Mogi das 

Cruzes), dentro do processo de expansão industrial da Capital 

paulista, em direção aos municÍJlias da atual re€ião metropoli 

tana. 

Sabendo-se que a indústria procura instalar-se nos 

locais que apresentem maiores . vantagens do ponto de vista da 

lucratividade, para garantir a continuidade do processo de a 

cúmulo de capital, . pergunta-se, no caso do município de Suza­

na, q~ais os fatores que têm i~fluÍdo na decisão dos indus­

triaio. 

Com esse objetivo, é _realizada uma análise dos mais 

re1evantes fatores responsáveis pela locali zação de indua-
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trias - principalmente as dinâmicas - qesde meados da década 
, , ' 

de 50 ate meados da decada de 70, quanqo se fazem 

vas ampliações nas unidades fabrÍs já existentes e 

express.!, 

implant~ 

-se novae unidades de &rande porte, c·om capitais nacionais e 

internacionais. 

Embora seja um processo geral, que ocorre nas 
, 
a-

reas brasileiras onde a industrialização já se iniciou,em ca 

d a lugar ele se reveste de .características especiais que d,! 

vem ser estudadas, para maior compreensao dos. processos espe 

cÍficos, e eventuais intervenções no direcionamento dos mes 

mos. 

A implantação industrial em Suzano somente pode ser 

compreendida se analisada a partir do estudo, já mencionado, 

, da expansão industrial do grande "centro", representa.do pela 

Capital paulista, assim como pela sateli't~Ção urbana · e indu! 

trial da cidade de Mogi das Cruzes. Embora Mogi das Cruzes 

tenha abrigado indústrias tradicionais, desde o início do sé 

culo XX, o seu desenvolvimento úrbano-industrial acelerou-se 

bastante na década de 40, quando ali · foram implantadas indús 

trias siderúrgicas e mecânicas de porte significativo. 

No caso particular de Suzana, _as indústrias de 

grande porte ·instalaram-se somente na década de 50, com base 

em indústrias de tipo totalmente diverso de Mogi das Cruzes, 

quando ainda o município tinha na agricultura comercial para 

o abastecimento das duas mais importantes capitais do 

(São Paulo e Rio de Janeiro), a sua principal fonte de 

da. 

ren-

Ao contrário dos subúrbios orientais mais próximos 

da Capital, · onde a especulação desenfreada deu origem a b~ir 

ros proletários, com infra-estrutura se restringi~do apenas 

ao arruamento e à presença dos eixos ferroviários, Suzano 

funcion :iva, ·até a década de 50, como uma pequena cidade do 

:interior paulista, já caracterizada por uma comunidade ati-
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va, participante de movimentos sociais e políticos locais. 

Um dos aspectos que demonstra a importância da vi 

da comunitária local, relaciona-se, como se verá, com a pró 

pria gênese do núcleo urban o, que está intimamente ligada ao 

,fenômeno da estruturação ferroviária que articulou a cidade 

de são Paulo e o porto de Santos às áreas cafeeiras do inte­

rior da Província, no final do século passado. 

Suzano viveu, até a década de 50, principalmente da 
' agricultura comercial, dinamizada por imigrantes dedicados a 

horticultura, e da agricultura de subsistência ou agricultura 

caipira. A função comercial desenvolvida junto à estação e 

na área destinada ao ccmércio pelos primeiros proprietários , 

ainda se confundia muito com a função residencial. Nas . prox! 

midades da estação ferroviária existiam também algumas pequ~ 

nas indústrias tradicionais, sobretudo têxteis. 

A partir dessa década, assiste-se em Suzana uma mu 

dança qualitativa, pela influência da Capital sobre a econo­

mia local, através de um elemento dinâmico representado pelas 
, -grandes empresas industr i ais que, ate entao, eram estr anhas 

à vida desse núcleo urbano. 

A pr'odução industrial em grande escala provoc ::.u a 

reestruturação na vida urbana local, e introduziu muitos dos 

,problemas urbanos específicos da Capital. Nas áreas atraves 

sadas pela Estrada de Ferro Central do Br asil, e pela antiga 

rodovia Rio-são Paulo instalaram-se tanto indústrias tradicio 

nais (têxteis, curtumes, vidros, etc.), como dinâmicas (quÍmi 

ca, celulose e papel, farmacêutica). 

- , -Nao resta duvida que a concentraçao industrial em 

Suzano aumentuu a arrecadação industrial do município. No en 
t -, tanto, deve-se perguntar se os beneficias da concentraçao in 

dustrial foram maiores do que os problemas por ela gerados. 
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Procurando responder a essa e ou·tras perguntas, P! 

ra a elaboração deste trabalho foram fe:t.tas entrevistas com 

ir. ora.d ores, industriais, pessoas ligadas à administração do m~ 

nicÍpio, e foi empreendida uma pesquisa através da ~plicação 

de questionários, com o objetivo de chegar a uma melhor per -

cepção do impacto da indústria na vida econÔmica e social da 
• 

e idade. 

Para a pesquisa de campo selecipnamos dois aspectos 

extremamente importantes para a vida das populações urbaniza 

das e mui to significativos dentro do processo desencadeado P,! 

1 a concentr~ção induc;trial na área de Suzano: a mobilidade das 

populações, quer sejam as migrações internas, quer seja o mo-

. vimento pendular dos trabalhadores, e as transformações que 

ocorreram nas condições sÓcio-econÔmic~s da população urbana 

com a implantação da grande indústria. 

Pesquisa de campo 

Para levar a efeito a pesquisa, após o levantamen -
to bibiliográfico sobre a expansão urbano-industrial de são 

Paulo em direção aos principais eixos ·viários (esp~cialmente 

em direção à estrada de ferro Central do Brasil, constata 

do o papel da indústria na organização do espaço e nas trans­

formaç Ões sociais desencadeadas na Sub-Região Leste (1) da 

Grande são Paulo, fizemos uma ~busca de daqos ligados às ilidÚ! 

trias nos sindicatos de classe· ~ no SENA!, no INiis e na Prefe,!. 

(1) A Grande são Paulo foi dividida pe]O GEGRAN em sete mb­
-regiÕes: Centro (município da Capital); Sudoeste; N~ 
roeste; Norte; Nordeste1 Leste e Sudeste, pautando-sepor 
cri tér J. os territoriais, adminiQtrativos e popuiacionals 
- 1968. 
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tura :rlunicipa1 de Suzano. -Como os refer!dos dados nao for ~·m 

coletados em a.nos coincidentes, surgiram problemas nas sua in 

terpretação, razão pela qual serviram apenas para a elabora 

ção de uma listagem das indústrias do município, dos respecti 

vos endereços e da mão-de-obra ocupada. Devido a pouca ade -
/ 

quação dos informes obtidos, em face aos objetivos do traba -
• 

lno, no~ve necessidade de realizar uma pesquisa direta, cons 

tituÍda de três etapas. 

- Aplicação de questionários às indústrias 

A 

Embora uma amostra estratificada por tamanho e ge 

nero da empresa tivesse sido planejada, baseada na !listagem 

apresentada pelo cadastro da Prefeitura (95 empresas) não foi 

possível ter acesso a certos em1_;resários ou assessores. Desse 

modo, levantamos os dados apenas das 31 empresas que nos abri 

ram as portas. Apesar de não atendermos aos critérios pré-es-
, 

tabelecidos pela amostra, foi possivel entrevistar os empre-

sários das indústrias que absorviam os maiores .contingentes de 

trabalhadores. O inquérito destinado às indústrias continha 

questões que visavam a caracterização da atividade industrial 

em Suzano e a avaliação da capacidade que as empresas tinham 

de absorver a mão-de-obra local e dos demais municípios. 

- Elaboração de amostragem sobre a mão-de-obra em­

pregada nas indústrias e aplicação de questioná -

rios 

, , 
Apos constatarmos o numero de empregados residen-

tes em outros municípios, pudemos estabelecer a amostragem 

que seria válida para caracterizar essa população trabalhado­

ra. Foram fixados os tetos m:!.nimo e máximo: nas empresas que 

tivessem até 10 empregados residentes em outro município, to 

do o pessoal deveria responder aos questionários; na empresa 

de maior número de trabalhadores não residentes em Suzano foi 

e: ~ tabelecido o teto de 60. Isto foi colocado em um gráfico 
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, 
p~.:.ra que fosse encontrado o numero de empregados a serem en 

trevistados nas indústrias intermediárias: no eixo da abscis-

sa, o ntimero qe question&ri~s e no eixo das ordenadas, o número 
d e empregados. 

Foram, no total, aplicados 251 questionários , abr8:!, 

gendo as diferente~ categorias funcionais do pessoal ocupado, 

com o fim de compreender as características dessa parcela da 

força de trabalho e principalmente a sua mobilidade dentro 

da cidade e da "bacia de captação de mão-de-obra", e onsti tu! 

da pelos municípios da Sub-Região Leste da Grande são Paulo • 

- Elaboração de amostragem domiciliar na área urba­

na de Suzano e aplicação de questionários 

A pesquisa junto aos domicílios foi a que aprese~ 
, 

teu maiores problemas. Como e basicamente de natureza urbana, 

foram seiecionados apenas os setores censitários urbanos uti-

1 izajos pela Fundação IBGE, para o Censo de 1970, e aqueles 
, 

nucleos considerados urbanos pela Prefeitura de Suzano, de a -
cordo com a lei municipal de 1971. A divisão censitária apr~ 

senta a planta de cada setor, acompanhada dos seguintes da-
, , 

dos: total das pessoas recenseadas por sexo; numero de pre-

dios ocupados," fechados ou vagos. Os setores censitários fo 
, 

ram delimitados em uma planta geral da area urbana, na escala 

de 1: 4000, 1967. Para cada unidade foram sorteados 10% dos 

quarteirões e 20% das c asas existentes em cada um. 

Cabe observar que 2/3 dos questionários foram res 

pondidos por mulheres, as quais em muitos casos eram pessoas 

de baixo nível de instrução, que não tinham informações preci 

sas sobre o marido e os filhos. Mui tas das variáveis tiveram 

que ser anuladas devido à imprecisão das respostas. 
. , , 

Como pretendiamos que o chefe da familia fosse a 

pessoa entrevistada, o elenco de questões elabor~do foi deta.-
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l ha.do e refinacto, principalmente iio_- que conc·ttne às suas or·i­

gens, ao tempo de permanência no munic!p~o·, ao trabalho real,! 
, . ' .. , ' zado nos ultimos 10 anos, as condiçoes da casa, da familia,as 

suas expectativas de vida e formas de lazer. No entanto, co -
mo os homens dificilmente foram encontrados e pela dificulda 

de de retornar várias vezes aos dómicÍlios, nos vimos na con 
• 

tingência de utilizar os questionários com observações incom 

pletas. Como consequência, a análise dos dados na parte cor­

respondente à família assumiu importância, por oferecer maior 

nÚmero de observações válidas. 

Este questionário, aplicado em 219 residências, pe~ 

mitiu o levantamento das pessoas engajadas nos mais difere!! 

tes setores de atividades de Suzano e dos demais municípios 

da Grande são Paulo, assim como a caracterização sócio-econô­

mica das famílias entrevistadas. 

Na análise dos dados, sempre que possíve~, fizemos -a comparaçao entre as duas amostras: a domicil;i.ar e a obtida 

via indústria. Para as variáveis incluídas na pesquisa e que 

possuíam dados similares nos Censos de 1970 ,taram poaalvels CCI!. 
,.. 

paraçoes interessantes em diferentes aspectos que compleme!! 

taram a análise da pesquisa direta. 

Além da pesquisa sistemática, as entrevistas feitas 

com pessoas Jas mais diferentes categorias foram de grande va 

lia para o conhecimento de Suzano e de seus problemas. 

Bases bibliográficas 

Cs recursos bibliográficos disponíveis para o estu­

do da área que nos propusemos são relativamente precários, no 

campo específico do objetivo central do trabalho. No entan -

to, existem referências Úteis e publicadas há algumas de~enas 

de.: ano ~3 em diversos tr abalhos geográficos e históricos, sobre ·-
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tudo do tempo em que Suzano ainda pertencia ao município de 

Mogi das Cruzes. Jestaca-se nesse sentido o trabalho pione! 

ro de Arcldo de Azevedo, referente aos Subúrbios Orientais de 

são Paulo, em 1945, que deu início a outros estudos sérios so 

bre os subúrbios no Brasil, o qual, embora não tenha abrà.ngi-
... 

d o Suzano, deixou bases para a compreensao da infra-estrutura .. 
suburbana situada entre são Paulo e Mogi das Cruzes. 

Outra obra importante para a compreensão da eXPB.!!, 

são radial-concêntrica da Grande são raulo foi a "Cidade de 

são Paulo", publieada em 1958, em 4 volumes, escrita por geó­

grafos do 1)epartamento de Geografia da USP, onde no volume IV 

é r~tomado o estudo dos subúrbios paulistanos, dando uma vi-
... A , 

sao panoramica da area suburb;ana e dos diferentes tipos de su 

bÚroios: residenciais' industriais e agrícolas. 

Em Mogi das Cruzes, Isaac Grinberg considerado como 

o historiador da ci:.lade, entre outros livros publicou a "His­

tória de Mogi das Cruzes" (do começo até 1954) •. Embora seja 

um enfoque em forma de efemérides foi importante auxiliar ~a 

compreensão dos problemas enfrentados pela região de Aiogi das 

Cru?.es no momento da derrocada do café, iniciada no Vale do 
' , Paraiba na segunda metaU.e do seculo XIX, e . tendo o seu"xeque-

-mate" em 193o'. 

Como subsídios para a compreensão geral da estrutu 

ração da Grande são Paulo foi de mui ta valia o estudo feito 

por Langenbuch (1971) que tomou como base a expansão e inten­

sificação da rede de transporte urbano para estabelecer os 

principais eixos e pÓlos da Grande são Paulo e uma tipologia 
, . 

dos suburbios. 

Hecentewente, foi realizado por uma companhia de 
, 

planejamento, atraves de um grupo de pesquisadores de diver-

sas áreas, um diagnóstico e planejamento para 1975 e 1990, e!!. 

comenda.do pela Prefeitura de Suzano ao escritório Neves & Pao 
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gliello Sociedade Civil Limitada, 1971. Trata-se de um traba 

lho que foi baseado nos estudos feitos · pelo GEGRAN e que, en 

tre outras coisas, apresenta contribuições relacionadas com as 

projeções calculadas a partir do crescimento populacional de 

Suzano na.s décadas de 50 e 60. 

Após a identificação da área, feita através dos es 

tudos mencionados, procuramos obras que teorizassem sobre o 

processo de industrialização no Brasil, a partir de 1950 e so 

bre as migrações inGernas. 

Com referência à industrialização podemos dar rele 

vância, entre muitas outras obras lidas, às seguintes: 

. "A industrialização de são Paulo",' de Warren Dean - 1971 ;"Es­

trutura e Expansão da Indústria em são Paulo", José Carlos Pe 

reira - 1967; "Estado e Planejamento Econômico no Brasil", Oc 

tavio Ianni - 1971; "Industrialização e Concentração EconÔmi 

ca em São Paulo", Henrique Rattne:r: - · 1972; "Desenvo,lvimento E 

conÔmico e Evolução Urbana", Paul Israel Singer - 1968. 

Em relação às migrações internas foram de especial 

valia os trabalhos do CEJEPLAR, ''Migrações Internas e Desen -

volvimento Regional", volumes I e II - 1973 e "Migrações In 

ternas no Bras.il, aspectos econômicos e demográficos", Milton 

da hlata e outros - 1973. 

Ainda uma outra linha de pesquisa bibliográfica e.! 

teve voltada para a análise da: força de trabalho no Brasil. 

Nessa área de entud o foram relevantes as leituras dos livros 

e capítulos de diversas obras de Paul Israel Singer e o traba 

lho de Helga Hoffmann, ''Jesemprego e Subemprego no Brasil" 

1977. 
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SUZANOa pases históricas 

Embora o prooess o de suburbanização tenha ocorri4o 

em toda a Grande são Faulo, foi diferente de munic!~~o p&rallJ!! 

nicÍpio porque a nova estruturação está ligada às condições ! 
presentadas pela estrutura econômica pré-eJistente, pela · di! 

A , • ,... ' tancia horaria em relaçao a Capital e pela acessipiliqa:!e a.os 

principais eixos viários e ao porto de Sant;os, · Desse módo,c! 

d a unidade urpana da Grande são J>au1.o apre~enta problemas 4! 
ferentes de organização e reorganização do espaço, Vamos ne! 

se capítulo tentar apresentar a posição de Suzano em . relação 

à porção mais urbanizada e industrializada do ~ais, isto é, a 

Gran1e são Paulo. 

Suzana, situada na periferia de São Paulo, na Sub -

-Região Leste~ a aproximadamente 38 km da Capital, no alto V! 
le do Rio Tietê, desde 1948 constitui-se nµm munic!pio autôn~ 

mo de Mogi das Cruzes. (1) No entanto, deve-se ressaltar que 
, , . 

ate a decada de 50, o seu desenvolvimento µrl:>ano esteve vinc~ 

lado ao ja cidade de Mogi das Cruzes. Mesmo na atualidade o 

(1) A emancipação político-administrativa resultou de um pl! 
bisei to :ratifical'..lo pela Lei estadual flg 233, promulgado 

·pelo Governo do Estado, a 24 de 4ezempro de 19,.8. 
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-~ :;.~senYolvi:r.ento urbano-industrial de empoa os munio~pios tl 
complementar não só pela contigui<tadr.t { l5 minutos de cen­

tro a centro) como pela evolução da vid~ das duas áreas desde 

os tempos coloniais e pela posição que Ambos ocupam na hie -

:-arquia urbana do Estado de são Paulo. .Qe acordo com a ''Div,! 

são do Brasil em Regiões .Funcionais UrbSllas", ( 2) Mogi das 
' , Cruzes inclui-se na categoria de centro 4, isto e, centro l~ 

cal diretamente vinculado à Metr ·5pole paqlista, enquanto Suz~ 

no, conforme o mesmo trabalho estaria subordinada à Mogi das 

Cruzes. 

Não resta dúvida que classificações gerais como e! 

sa, quando avaliadas através de pesquisa empírica e à luz de 

observações qualitativas, apresentam distorções muito signifi 

cativas. ~ discutível a inclusão de Suzano ao lado de munic! -
pios como Biritiba Mirim, sa+esópolis e Gua.rarema, que não ! 
presentam concentração industrial, e onde a atividade agr!co-

, 
la e preJominante. 

Até a déoaqa de 50, Suzana tamb~m tinha na agricu1 

tura seu principal ramo de atividade, quan4o integrava o Ci!:, 

turão verde da cidade de são faulo, fornecendo produtos hor~i -
frutigranjeiros também para o então Distrito Federai. 

Após essa década transformações importa.n~es ocorre-

ram na vida de Mogi das Cruzes e de Sl.izanq tornando essas oi -
dades industrializadas e ten4o os respectivos desenvomentos e~ 

mandados pela Capital paulista. Note-se que ainda hoje, ªP! 

sar de toda a fragmentação qo , cinturão verde, esses dois mwi! 

cÍpios continuam a ser importantes para o abastecimento da M! 
trÓpole devido à elevada produtividade de sua agricultura co-

e omerc ial. 

r ?) 
\ - "Jivisão do Brasil em Regiões Funcio~ais tJrba:ias••, da 

Fundação IBGE, que usol.i como fonte o q"estionái-io CNG / 
n~BA, preenchido pelos Agentes Mwiicipais de Eptat!sti 
ca, Mogi das Cruzes, em +966. 
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Da dccadêr1c ia d o e icJ o 
doa muares à. instalação 
das rodovias. 

A gênese do núcleo urban~ de Suzano está intimeme!!. 

te relacionada ao fenÔmeno da estruturação ferroviária que 

pretendia ligar a cidade de são Paulo e o porto de Santos às 

&reas cafeeiras do interior da Prov!ncia. ísto ocorreu noÚl 
, . : - . 

timo quarte1 do secttio XIX, quando as trans:formaçoes nos ar-

redores de são Paulo começam a ter ritmo mais acelerado de .. . ... 
crescimento. O papel economico da cidade de Sao Paulo no Bra 

sil Sudeste• fruto da importância da cafeicultura e da pre­

s enc;a de imigrantes europeus• vai ser respons~vel pela estr~ 

turação dos transportes que visam articular meilior o c~ntro 
de neg6cios com as áreas agr!colas • que a cada ano mais se 

distat1ciam. Até esse período não se pode falar em metropoli 

zação, pois, o desenvolvimento interno da cidade ainda não 

se realizara. Contudo, é digna de destaque a função comer -, 

c ial da cidade que vai promover a organização interna de seu 

espaço e estabelecer importantes e, decisivas diretrizes, cc!!. 

dicionantes da futura organização de sua periferia, com a d! 

finição de eixos, pÓlo e sub-pólos. {3) 

Enquanto isto ocorria na Capital, as terr3s, onde 

mais tarde iria se constituir o município de suzano, eram a 

~ravessadas por tropas de muares que se dirigiam à Capital 

paulista, ao poi·to de Santos , ou, ainda, para o Vale do Para.!. 

ba. Estabeieceram-e·e alguns pousos de tropas ao sul no a­

tual munic!pio t na á.t-ea de colinas, no caminho para o al ~ :; 

da Serra do Mar• aproximadamente onde hoje se encontra a ro 

( 3) Juergen Richard Langenbuch; HA estruturação da Grande . 
são Paulo, iundação IBGE. Rio de Janeiro, 1971; P• 78. 
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dovia Suzana-Ribeirão Pires, 

Na margem esquerda do rio Tietê, enire os Rios GuaiÓ 

e 'l'aiaçupeba, havia terrenos planos conoiitu!dos de terraços 

fluviais e Planícies que se alargavam ne. confluência dos rios, 

formando várzeas alagadas de difícil travessia, como assin! 

lou Saint Hilaire ~o relato de sua viage~ à província de são 
, -

P~ulo. As tropas somente passavam pelas varzeas quando ~ao 
.., , , , 

havia outra opçao, Ate o seculo passado a area descrita era 

conhecida por "Campos de llirambava", que já fora desbravada , 

desde o início da colonização do p+analto, por preadoree de 1!!, 
dios; bandeirantes a caminho das Gerais; garim1ieiros e mil.!­

cias. 

Essa região que era recoberta por matas, começou a 
1. 

ser devastada oom . a chegada <ta Estrada de Ferro do ''Norte" de 

onde eram extra{qos os dormentes e lenha peceeaários à cons­

trução da fe+rovia, Estabeleceu-se a! um ponto de_ embarque 

de lenha para a estrada, que recebeu o no~e d~ Piedade, 

A instalação da ferrovia, em +875, depois Central do 

Brasil, linha tronco, vai ser um agente orientador da reorga­

nização do espaço de Suzano, provocando a decadência do tran_! 

porte feito p~r muares que havia constitu!4o certos pousos na 

porção sul, a exemplo do núcieo do Baruei. 

A ferrovia em Suzano foi instalada ~o con~acto enlre 

o terraço fluvial e a planície do rio Tie~ê, diferentemente 

d~ que ocorreu com a área atravessaqa pela linha tronco até 
. 1 - ' Poa, estaçao anterior a de Suzana, em que a ferrovia foi ins-

lada mais distante do Tietê, na área de colin~s terc!árias da 

bacia sedimentar qe são Pauio, 

As terras de Suzano foram qivi4idas pela ferrovia 
... , ... 

em duas porçoes 4istintas: a grande varzea qo Tiete, ao norte, 

imprópria para a instalação 4e um núcleo ur~ano e, ao sul um 

terraQO fluvial relativamente a~p10, de t~rras enxutas, ade-
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tiila.io à implantação de um aglomerado ur'bano. 

Ao ser instalada a ferrovia, já estava prevista a 

construção de wna estação ferroviária em ~agi das Cruzes e 

ainJa não se cogitava da construção de uma parada de trens em 

Suzano. r.:ogi das Cruzes foi deliberadamente escolhi~a devido 

à existência de uma cidade, com vooações definidas e popula­

ção relativamente granie para a época. (4) Constitu!a a úni -
ca área do eixo leste que apresentava expressivo desenvolvi -

mento ligado à agricultura comercial 4e exportação. 

Suzana, nessa época, desenvolvia Wflª agricultura de 

subsistência e apresentava terras incultas do tipo descrito 

por Juergens ao caracterizar o cinturão caipira dos arredores 

de Jão Paulo. (5) 

-DUI'ante a construçao da ferrovi~ estabeleceu-se na 

área um funcionário da estrada de ferro, o português Antonio 

Marques Figueira, no que foi seguido por \.lDl seu irmão, Torn~ 

ram-se proprietários de terras e abriram caminho para a entra -
da de outras famílias. Formou-se, então, nos lados 4a ferro-

via, um povoado de o asas dispersas. 

Os irmãos Marques e outros proprietários doaram uma 
, , 
area, ao sul ~a ferrovia, para fundar a Vila de Conoordia,te~ 

·do como padroeiro são Sebastião, Sua fundação deu-se a ll de 

dezembro de 1890, Tinham certo senso do planejamento urba­

no, pois escolheram terraços fluviais para a instala9ão da vi 

la em terras planas, a salvo das inundações periódicas; con­

trataram pessoas de gabarito para traçar a planta do aglome:r_!! 

do, o conde de Romariz. As :ruas orientadas na direção norte 

-sul (ruas de sombra) foram dedicadas ao comércio, enquanto 

(4) 

( 5) 

A população de t:ogi das Cruzes 
bitantes, segl.llldo Apontamentos 
vecJ o .Marqueo, ui tad o na O ida.de 

Langenbuch, obra supra cita~a, 

em 1874 e:ra ·de ll 460 ha , 
de Manoel Eufrazio de Aze 
de são ~aulo, Vol. IV. 

p. 76. 
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as destinadas às residências eram orientadas na direção les 

te-oeste (ruas de sol). As ruas apresentavam um traçado em 

tabuleiro de xlldrezt permitido pelo relevo 1o s!tio. ~ vila 

passou a ser conhecida por Guaió. 

Logo no ano seguinte os habitantes do local se de 

pararam com um problema bastante sério ligado à criação da 

estação ferroviária em Guaió. No entanto, o engenheiro '1a e!! 

trada de ferrot Dr. Joaquim Augusto Su~ano Br8.Il.dão, interfe 

riu junto à administração da ferrovia, que neste momento já 

fora encampada pelo governo republicano e se constituíra na 

Central do .Brasil. (6) Em 1891, a vila pas~ou a contar com 

uma estação ferroviária, constituindo mais um povoado-esta -

ção dentre os muitos que se formavam no cinturão caipira da 

cidade de são Paulo. (7) Somente em 1908, a vila passou of! 

cia1mente a ser chamada de Suzano, em homenagem ao engenhe! 

ro aci~a mencionado. 

A parada de trens em Suzano permitiu a valorização 

das terras, e oe imigrantes portugueses• seguidos por itali! 

nos e brasileiros• puderam desenvolver a agricultura comer -

cialt devido à presença de destacado mercado consumidor, que 

a cada ano tornava-se maior• representado pela cidade de ,São 

Paulo• a uma distância horária de 'pouco mais de 1 hora. For 

truito. já antes da entrada do imigrante japonês, a área de 

;:.>uzanot além da agricultura de subsist'ênciat se caracteri"':a 

va por uma atividade agrária especificamente voltada para o 

( 6) 

( 7) 

Affonso A.de Frei tas-"Geografia d6l Estado de são Faulo" 
cita os seguintes povoados-est~ão surgidos no final do 
séculosPirituba;Taipas (Jaraguá);PerussCaieiras;Estação 
Juqueri (Franco da R ocba) ;Campo Limpo ;Várze2. (várzea -
Paulista) ;Itaquera;Lajeado (Guaianazes);Poá;GuaiÓ (Suzã 
no) J são Caetano (São Caetano do Sul) 1 Estação de sãÕ 

2Bernardo (SElnto André) JRibeirão Pires1Rio Grande (Rio 
Grande da serra) JAlto da Serra (Paranapiacaba);Barueri; 
e Esta.e; ão de ~otia( Itapevi); apresentadbs em Juergens., p. 
105. - ... # 

suzano-Sao P~ulo-Fundaçao IBGE Serie Monogr~fias,p.? e 
Levantamento da Prefeitura de Suzano para ~ instalação 
de Campus Avançado-1973. 
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, 
abastecimento qa Capital paulista e tampem. do Rio de Janeiro. 

Cem a instalação da ferrovia o transpor~e por tropas de mua -

res perdeu sua importância regional, pas~&lldo a ter apenas a -
tuação local, 

A cidade de são Paulo, por ess~ época, ain~a não ha 
' via organizado o seu cinturão bortifrutigranjeiro, e o ritmo 

de crescimento populacional exigia cada vez maiores quantida­

des de gêneros alimentícios que provinhB.lQ das áreas mais afa! 

tadas da Capital. ~este contexto, Mogi das Cruzes e Suzano 

puderrun ampliar sua agricultura comercial, mesmo antes da fi­

xação Jo imigrante japonês na área. 

Suzano transformou-se em distrito de Mogi das Cru -
zes, em 1920, quando contava com 2 707 hapitantes, o que re­

presentava a maior população dentre os di~tritos de Mogi das 
, 

Cruzes surgiqos na epoca. 

A i>artir da década de 20, passaram a se :fixar em 

Suzano os imigrantes japoneses que também se dedicaram ' a a-

gricultura comercial, a qual !oi amp1amen~e desenvolvida pe -,,.,, , . . 
1 a introduçao. de novos produtos, tecnicas apura.das ,pra.t:i.call8!· 

te de jardinagem e comercialização através de cooperativas. 

Não se pode prec:Lsar a natureza das transformações espec!f,! 

cas que ocorreram em Suzano até a sua emancipação político-~ 

ministrativa, porque as informações aparecem globalizadas, p~ 

dendo-se apenas analisar o que acontecia com o município de 

Mogi das Cruzes como um todo. Nesse período o município de 

Mogi das Cruzes era muito maior do ponto 4e vista território, 

abrangendo :Poá, Suzana, Itaquaqueoetuba, :f3iritiba Mirim e Fe!. 

raz de Vasconcelos. 
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EVCLUÇÃO JOS ilES~EMBRAfuEN'l'OS DO MUNICf!'+P J.lE MOGI DAS CRUZES 

. 1940-1967 

; 

; -· 
1940 1950 1960 1967 

MOGI MOGI DAS MOGI .JAS CRUZES 

JAS CRUZES 
BIRITIBA MIRIM 

CRUZJ!:S 
l!OGI .JAS ITAQUAQUECETUBA ITAQUAQUEC ETUBA 

CRUZES 

SUZANO SUZANO SUZANO 

:POÃ POA 

POÃ FERRAZ DE VAS- FERHAZ DE VAS-
CONCELOS CONCELOS 

Extraído de Juergen Richard Langenbuch - 1971 
"A estruturação da Grande são Paulo", p. 229, 

Para a compreensão do tipo 4e organização que ocor 

reu na regiãQ há necessidade de identificar, mesmo superfici­

almente, as relações de Mogi das Cruzes com as áreas cafeei­

ras do interior de são Paulo, que sofreraui o impacto .da cri . -
se cafeeira de 1930 e o fenômeno da metropo1ização, a partir 

da cidade de são Paulo. Em relação às áreas do interior 4e 

são Paulo, cuja liberação da mão-de-obra refletiu-se na vida 

dos núcleos urbanos, destaca-se a Região do Vale do Paraíba, 

com a qual mantém importantes ligações econômicas e popula -

cionais, desde a época colonial. Essas relações são bem ev! 

dentes na. vida de l!ogi das Cruzes, a ponto de Isaac Grin -

berg considerá-la como integrante do Vale. Se do pouto de 

vista de i·ocalização e de coudiç Ões tísicas as duas são mui­

to diferentes, o mesmo não se pode dizer dos respectivos de 

senvolvim~ntos econômicos, pois Mogi <las Cruzes foi, no séc~ 

1 o passado, área de expansão natural <la eccuomia cafeeira ' 
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~~e se ieu no sentido Rio-São Paulo. 

~ogi das Cruzes e Suzano, até o início do século,e! 

tavam integradas na denominada "Zona Nor1;e" do Estado de são 

P~·,;l e, que teve, em meados do século passado, o apogeu da eco 

nomia cafeeira. 

A anális~ de alcuns dados apresentados por Sérgio 

~.: ill iet sobre a economia cafeeira em 3ão faulo serve como au 

xiliar na compreensão do papel representado por Mogi das Cru­

zes, principalmente após a década de 1930, 

Em 1836, para uma produção total de 590 066 arre-

bas, a ''Zona Norte'' da Província participou com 86,5~. Em 

1886, quando a produção total alcançava 1 036 639 arrobas, o 

percentual de participação ela "Zona Norte'' era de apenas 2~. 

No início do século XX, a participação ca~u para 5~ e soço -

breu co~pletamente em 1935, com 1,7~. (8) 

Or~, não é novidade que a decadência do caté retle­

t iu-se Jiret&mente na vida doa campos porque liberou mio-de-2 

bra para as cidades e dim1nuiu o movimento de negócios nos e~ 

tros urban0s que floresceram com a economia cafeeira. Se is -
to pode ser válido por algum tempo para o Vale do fara!ba,não 

é contudo, Uill ·processo simples de ser analisado por envolver 

diferentes formas de desenvolvimento do capital, onde a acum~ 

lação apoia-se no crescimento extensivo da produção. (9) 

Com a crise da década de JO, os grandes centros co 

mo são Paulo e Rio de Janeiro passaram a ser proc~ados por 

importante parcela da população liberada da força de tra.balho 

do Vale do Paraíba e de outras regiões do Estado. As cidades 

(8) Sergio Milliet, "Roteiro do cat~ e outros ensaios, sio 
Faulo, 1941, citado por José Ribeiro de Araújo Filho, B~ 
latim Paulista de Geo&rratia, nQ 23. 

(9) Sérgio Silva, Expansão cafeeira e origens da 
no Brasil - 1976, p. 76. 

indústria 
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::édias, ou que na época funcionavam COJllO pÓlos ou sub-pÓlcis, 

ta.mcém sofreram o fenômeno da imigraçãQ~ Mogi das Cru?es 

surciu como um pÓlo secundário de certa, impprtâ.ncia na atra­

ção da população migrante do Vale, quer ~eja como um estágio 

ou escada para alcançar são l'aulo, quer pej~ absorvendo e fi 

xando os migrantes • 
• 

Em Mogi das Cruzes ee iniciava, e~pora de forma i~ 

cipiente, o processo de industrialização com base na existê!l 

eia de uma burguesia detentora de capitais; na matéria-prima 

existent~ na regiio e na presenç~ de mio-de-obra recentemen -. , 
te saida dcs campos. Tais ~rabalhadores e eobretudo eetran-

geiros abandonavam as fazenqas ao fim do contrato de + ano 

para procurar novas plantações ou as cidade~. (10) Houve e~ 

tão condições para que se exvandissem as in~Ústrias tradioi~ 

nais de alimentos, ~ebid~s e t~xteis. 

A migraçio para a região deve ter contribu{do para 

estimular a indústria, oferecendo aos industriais mão-de- o­

bra abundante e barata, tanto para a oon$tr~Ção das fábricas 

como para o trabalho ligado à produção. 

Nas primeiras déca4as do século XX, Mogi 4as Cruzes 

procurou se d~senvolver h custa da indústria, apoiada em ca 

pitais locais, de proprietários ruraie, e do incentivo que o 

poder pÚblico local oferecia aos emFresários paulisias que 
, 

quiseram la ·se instalar. 

Nas prim.eiras décadas do século XX a cirou+ação :ro-
"'' dcviária ainda apresentava papel secundário na ligação entre 

a cidade de são Paulo e os núcleos urbanos de · seus arredo-

res. Eote tipo de circulação somente se tornou ~e vital i~ 

portância na década de 1950, Antes disso era um meio de 

transporte complementar, contribuindo Faroialmente ~ara o d! 

senvolvimento suburbano já desenvolvido nas faixas ferroviá-

(10) Sergio Silva, obra supra citada, p, 51. 
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rias. 

Os prinoipa.is eixos rodoviários se irradiavam da 

Capital paulista. Inaugurou-se, na direção do Vale do Paraí­

ba, em 1922, a .rodovia são Paulo-Rio, pas~ando por são Miguel 

Paul is ta, Suzano e Mogi das Cruzes e se prolongando até Ja.­

caref. Em Su?..ano, 'º eixo rodoviário passou quase paralele.m~!!: 

te ao ferroviário, o que não contribuiu para novas opções nos 
~ ~ , , 

padroes de localizaçao j a existentes. O nucleo urbano perma-

neceu ''amarrado" à estação ferroviária. 
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- III -

A atividade industrial em Suzano 

- r,ocalização industrial ns. 
Região de ~ogi das Cruzes 

- localização in4uetrial. em 
Juzano 

A COIJCentração industrial. 

- A mão-de-obra na indústria 

A localização de indústrias na região de Mogi das 

Cruzes, nas iuus primeiras décadas do s'culo atual, somente 

pode ser entenJiJ.a dentro da problemática do início ·1a :.n1-;.~ 

trialização no .Bras.il. A indústria àesenvolveu-se no FaÍs 

muito . desigualmente · e com forte tendência a se concentrar nao:i 

regiões produtoras de café, da qual ~ogi das Cruzes era par­

te integrn..."1 t.e. 

t . ,.., , 
Desde o inicio da produçao de cafe houve a acun:ul! 

ção Je capital • . No entanto, só a partir de 1880, quando o 

desenvolvimento do capitalismo no Brasi+, conduziu à ruptura 

das forças de acumulação baseadas no trabalho escravo - ca­

racterísticas da econcmia colonial - e a passagem para o tra 
, ... ,,.. . 

balho assalariado e que as tra: :sformaç oes ec Ot!omicas e s :,_ 

ciain se fazem sentir no Fa!s, partindo para novas formas de 

capitalismo muito mais eficientes em termos de acumulação, É 

neste contexto que surge a indústria e que assume import~ 

eia vital o trabalho as~alariado dos imigrantes est~an~eiros. 
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Dentro do 'desenvolvimento do capitalismo propici;! 

do pela economia cafeeira e a passagem para o trabalho assa­

laria:io incluem-se o desenvolvimento das estradas de ferro , 

a rede bancária, o 'çomércio de exportação e importação .e, in 

clusive, certa mecanização relacionada ao beneficiamento da 

produção. (1) 

Logicamente, Mogi das Cruzes participou de toda es 

sa evolução do capitalismo. Na região somente se verificou 

um certo surto industrial, no final da década de 1900- 1910. 

Antes disso, o que e~istia era a produção ligada ao benefi -

ciamente de produtoG agrícolas nas propriedades rurais, como 

a fabricação de vinho, de cestaria, curtumes, etc. Nessa ã~ 

cada é que · a unidade de produção passou a se localizar na ci 
, 

jade, com aumento do numtro de trabalhadores assalariados, o~ 

de o proprietário não mais se ocupa diretamente da proJução 
A • -e a sua subsistencia e o crescimento da empresa nao dependem 

diretamente do seu trabalho, A fábrica localizada na cidade 

transformou-se na unidade de produção eminentemente capita -

lista. 

A Câmara r.:unic ipal de Mogi das Cruzes, em 1909, no 

st'ntido de forr,entar a instalação de indústrias no mwiicÍpio, 

cedia terrenos para os industriais que o desejassem, conce -
... . , 

dendo isençao de impostos por 10 anos. Nesta epoca o gover-

no municipal já começava a compactuar com os industriais no 

sentido de aumentar a arrecadação municipal e dinamizar a vi 

cfa da cidade, pois Mogi das Cru·7,eS necessitava de infra- es-
, 

trutura urbana: agua, esgoto, calçamento, tudo ainda estava 

por fazer. Não se sabe áté que ponto o desejo de atrair ir. 

dÚstrias estava vincula:io às necessidades de obras urbanas 

básica.s ou aos interesses de defender a própria classe domi­

nante da cidade (fazendeiros e donos de indústrias lic~d9.s à. 

(1) Sérgio Silva, Expansão e origens da indústria no 
sil-1976, PP• 77•83, 

Bra-
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alimentação, ao couro e cerâmica; que tinha nas mãos o poder 

administrativo do município. 

Industriais e pol! ti~os de r~!ogi das Cruzes convida 

ram empresários de são Paulo para instalarem suas indústrias 

na cidade, exaltando as vantagens de que poderiam usufruir , 

principalmente, em relaç ao aos seguintes aspectos: "operári­

os oz·d~iros' te.lTeno~ erátis t isenção de impostos, água abU!!_ 

dante, eta~· .. Além de informar sobre a construção, baratfssi-

ma. ( 2) 

A análise do crescimento populacional de r~:ogi das 

Cruzes revela que a população entre 1886 e 1900 sofreu de­

créscimo de -1, 5% a. a., tal vez corno resultado do surto urba­

no-industrial da Capital paulista, que certamente atraiu mi 

grantes dos arredores de são Paulo. No período seguinte de 

19~0 a 1920, Mogi das Cruzes apresentou um crescimento geomé 

trico,.de 3tl5% a.a. A participação de estrangeiros que no 

período anterior era pequena passou a ter posição Je desta -

que, a partir de 1900. 

Esses d~dos nos mostram que a mão-1e-obra existente 

em L':ogi das cruzes era ab'\llldante e já. contribuía para. q_ue o 

munic!pio pudesse desenvolver-se dentro das novas formas ca­

pitalistas vigen~es no País desde 1880. 

Na década Je i910 entraram em funcionamento inúme -

ras indústrias têxteis, de algo.Jão e seda., e de miner·-:is não 
, , -metalices. O PoJer Publico local e a porulaçao col~bor~v~~ 

no sentiJo Je atrair indústrias: o pri~eiro fornecendo cer -

tas facilidades e o segundo, con~3tituindo com o seu 

lho, mão-de-obra abundante e barata. {3) 

( 2) 

( 3) 

Isaac Grinberg, "História de A:ogi das Cruzes" (d o 
ço a 1954). Em 1872 havia 9 fábricas de vinho; 2 
mes; 2 olarias e l fábrica de cerveja. Na cidxle 
110 casas comerciais. 
Isaac Grinberb, Obra supra citada. 

traba-

cor-e -curtu-
havi~ 
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O prosseguimento da industrialização de Mogi das Cr~ 

.3€S a partir dessa década não era mais comandado pela pró­

pria cidade, mas sim pelas decisões tomadas no âmbito da Ca 

pi tal pelos grupos nacionais e estrangeiros que se organiz! 

ram no sentido de investir nessa atividade. 

Quand.o e~se comando mudou de direção é que Suzanc 

passou \a ser requisitada pelos mesmos grupos econômicos para 

o desenvolviD1ento da atividade industrial. Antea d&. déca•la 

d e 50, segundo informaç Ões de antigos moradores da área, Su 

d - ' za.110 · estacava-se por sua produçao agricola, .apresentando .im -
portantes áreas de produção, entremeada.a por indústrias e o 

larias de pequena rentabilidade. 

Localização industrial 
em Suzano 

A intensificação do processo de industrialização em 

Suzana é recente (década de 50) e se fez por e~presas de di 
. -. -mensoes relativamente grandes, capazes de mobilizar elevado 

e api tal inicial. 

-Esse processo coincidiu e om a fase de expansao in 

dustrial do Estado lle são Paulo, que não se dest .q,cava do Pº!!,. 

to de vista quantitativc, mas apresentava importantes trans­

formações qualitativas: as novas indústrias instaladas eram 

bastante automatizadas e as antigas sofreram ampliações e 

adquiriram novos equipamentos, fator de fundamental import~ 

eia no au:r:cnto da produção, então verificado. Nesse momento 

houve entrada maciça de capital estrangeiro. Certos grupos 

e e onÔmic os es trange ir os dominaram setores industriais que 

proporcionaram al too J.ueros, com significativas remessas pa­

ra o exterior, a: exemplo da Hoechst do Brasil, indústria qui 
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mica farmacêutica. 

for que tais empresas deram preferência a ;;1.Jzv.i:., 

quando poderiam se beneficiax- das facilidades já existentes 

no município de :Mogi das Cruzes? 

F~a uma indústria, evidentemente a melhor localiza - , çao e aquela que âpresente as maiores.vantagens relativas ao 

ramo particular a ser desenvolvido. Via de regra, a melhor 
. .... , 

localizaçao e aquela que permite que a empresa cresça e pa~ 
, 

se a auferir maiores lucros. Este, pelo menos, e o objetivo 
. 

das empresas que operam num sistema capitalista. Fortanto,a 
, 

grande empresa busca facilidades que, geralmente, ja existem 

. na área urbana. 

Até que ponto Suzano atendeu, na década de 50, 

objetivos dos empresários para permitir a instalação de 

rias unidades de produção industrial no município? 

aos 
, 

va-

Para tal compreensão faz-se necessário um estudo de 
, . 

var1os fatores interrelacionados. Esse estudo tornou-se Pº!!. 

sível devido às entrevistas com os empresários e a análiseda 

natureza dos principais ramos industriais ali instala1os. 

Em primeiro lugar deve-se lembrar. que Suzano era um 

município nov'o, que tentava se autoafirmar e, que portanto, 

necessitava, para isso, de aumentar a arrecadação. 

Tal como ocorreu com Mogi das Cruzes, no inÍcio do 

século, também a municipalidade d,e Suzano proporcionou f:ici­

lidades à penetração das indústrias, assim como isenção de 

impostos e doação de terrenos. 

Se forem analisados os ramos indust:i;iais que se ins 
~ · 

talaram na década de 50, veremos que os mais ·· importantes es 

tabelecimentos correspondiam ao ramo do Papel e Papelão, re 

presentada pela Cia. Suzana de Papel e Celulose, instalada 
: . 

em 1956 e pela Fábrica de Papel Rio Verde, comprada pela P~i 
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meira em 1958; Hoechst do Brasil - Farmaceutica e Hoechst do 

3 · 1 . , . ras l. r:..!Ul.ID l.C3 • Estas quatro indústrias se instalaram em Su 

za.no no curto período de 1956 a 1958. são as mesmas que em 

1974, ocupavam a maior parte da mão-deopra empregada e apre­

sentavam o maior valor da produção industrial. 

Analisa.Qdo o local de instalação desses estabel~ 

e imentos, '1s margens da ferrovia e da velha rodovia Rio- são 

Paulo, em terrenos planos e ainda não tomados pela 
,.. 

expansao 

urbana, pode-se perceber que o fator poluição deve ter in­

flu ÍJ o na escolha do local. Constituem indústrias incômodas 

à população devido ao mau cheiro que desprendem e. aos detri­

tos que despejam nas áeuas fluviais. Pode-se argumentar que 

na aéca.ia de 50 o problema poluição ainda não estava em "m.2 

d a'' no Brasil, mas as indústrias aqui instaladas, com tecno-

1 agia tr:msplantada dos países inàustrializados do hemisfé -
, . 

rio Norte, certamente ja previam os problemas a serem enfre~ 
, , 

ta.dos numa area do Fais em franco desenvolvimento urbano e 

inlustrial. :Hferentes organismos já combati.am a poluição 
, 

nas areas dos complexos industriais dos Estados Unidos e da 

le Europa, e mesmo no Jrasil havia, já, algumas dispo~içÕes -
gais a respeito, se bem que um tanto genéricas e,em alguns 

casos, com área restrita de aplicação (ex-~ o CÓdigo de Obras 

J e A.rthur Saboya). 

No ent::mto, a localização em S~zano não privou as 

empresas do usufruto das economi~s externas .já existentes: 

- Energia - havia em abundância, fornecida . pela 

Light; 

- Eixos viários - estavam instalados já há algum 

tempo: a Estrada de Ferro Central do Brasil des­

de o século passado e a velha Rodovia Rio - São 

Paulo, desue quando, neste século, o automóvel, 

caminhão e Ônibus passaram a substituir e a com­

petir com o trem; 
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- O maior mercado consumidor - dessas indústrias 
, -era sem duvida Sao Paulo, seguida de perto pelo 

Ria de Janeiro, que ainda usufruia do fato de ser 

o jistrito Federal, onde se concentrava toda a 

máquina administrativa d.o IJa:!s; 

~ . , . 
A existencia je dois aglomerados urbanos bem prox~ 

mos, (Suzano e Mt)gi das Cruzes) com pofJsibilid~irle de forne-

cer mão-de-obra abundante e barata, utilizando-se de =.i::.:.. .~;:: 

de tra."lsporte bastante precários, mas a baixo custo. Não se 

poJe EJsqueccr que a Gentral do Brasil nunca se auto-susten -

t ou, devendo sempre receber subvenç Ões do Governo Federal, 

o que~ entre 'outros fatores, contribuiu para a formaçâo da 

"bacia de captação da mão-de-obra". 

Outros fatores ainda podem ser citados, tais como: 

a existência de terrenos baixos e relativamente planos e en­

xut,os, correspondentes aos terrenos fluviais, cortados trans 

versalmente pelos afluentes do rio Tietê, sem atravessarem 

zonas urbani?.adas ou agrícolas com aílensamento de uso. Isto 

se revestia de certa importância porque as fábricas puderam 

lanç :1r os dejetos diretamente nos rios sem grandes problemas 
,... ,, 

de poluiçao •. As areas compradas pelas empresas ou obtidas a 

través de doações sempre foram bem maiores . do que as necessi 

d n.-ies da época, o que permitiu que no decorrer das décadas 

seguintes, quando custo da terra 
. , 

era b~rn maior elas o Jª p~ 

dessem, sem maiores problemas, a~pliar suas instalações. 

Outras áreas do município foram escolhidas para a 

instalação de indústrias, porém sempre distanciadas da 

de urbanização mais e ompacta. 

, 
are a 

Das indústrias pesquisadas somente uma havia se~ 

talaJo na rodovia Ribeirão-Pires-Suzana (Indústrias Químicas 

Cubatão Ltda, pequena fábrica produtora. de sulfato de alumÍ-

nio), quando a área era eminentemente rural e a estrada -nao 
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era asfaltada. Outra área de escolha. foi a margem direi ta J::..· 
A # ' , rio Tiete, proxima a divisa de Poa, onde se localizou a ~, 

... a 

brica de papel Rio Verde. 

Das 31 indústrias pesquisadas, 32,3% instalaram-se 
, 

durante a decada de 50, fase de grande desenvolvimento indu~ 

trial, consolidando-se como principal eixo fabril os terre -

nos servidos pela Estrada de .f:o'erro Central do Brasil e ro1~ 

via Rio_são Paulo. Também no interior da área 

sureiram pequena~ fábricas. 

urbanizada 

De acordo COII4 a pesquisa, parece ter havido, na dé 
cada de 60, um refluxo no crescimento da atividade industri­

al em Suza..~o, pois apenas 16,1% das unidades pesquisadas fo 

ram instalaJa.s nessa época. No entanto, diversas fábricas~ 

quenas se implantaram na época, mas devem coincidir com aqu! 

1 as que necaram informaç Ões ou deixaram de existir. Entre as 

indústrias instaladas surgiram dois importantes gêneros in­

dustriais relaciona.dos à demanda do mercado . consumidor urba­

no que se desenvolve no Sudeste: o das têxteis, e o de ~~~~ 

rais não metálicos, as Últimas representadas pelas cerâmicas 

e indústria de vidros. É o caso da indústrial Têxtil Tsuzu­

k i Ltda; •rinturaria e .Estamparia de •.recid os Suzano 3/ A; Vi-

droa Cornin'g do Brasil (bulbos de TV; Produtos de 
, 

laborato 

rio; lentes oftálmicas). Essas indústrias se localizaram,na 
, • I _.:i • ' deca:la de 60, no principal eixo industrial cor.st1tu1 ... c na :.~ 

caja anterior. No eixo da Estrada de Ribeirão Pires insta -

lou-se a Cerâmica Gyotoku, com capital de brasileiros desceE 

clentcn de japoneses, rajicados er,1 Suzano há várias décad':l.s. 

Desponta assim o segundo importante eixo industrial do muni-

cÍpio e:r. área rural cujas vantagens para 

ilentes, por manter lieações com o alto da 

:j esta com o ABC e com o porto de Santos. 

a indÚstria , são evi 

Serra e 
, 

a traves 

O asfaltamento da 
, 

rodovia, em meadoe da decada de 50, serviu para atrair indus 
, . , 

triais, principalmente os da propria area, que c ons e gu ir ~ur. 



-.3 C-

excejentes de capital, fruto do desenvoivimento da agricult~ 

ra comercial. No entanto, esse eixo n~o apresenta, ainda, 

s.e ::.e::nas facilidades do mais antigo eixo localizado na.s mar 

gens da ferrovia e rodovia que ligam o Rio de Janeiro à cida 
~ , , 

Je de Sao Paulo. Na jecada de 1970 varias problemas exis-

tiam em relação a esse eixo: era difícil o acesso da mã'-'-1e-
• 

-obra às fábricas; era constante a falta de energia elétrica 

e o serviço telefônico praticamente inexistente. 

Das 31 empresas pesquisadas, 10 localizavam-se no 

eixo de Ribeirão :Pires, portanto correspondendo a um percen­

tual de 32,3~. O. percentual seria mais elevado ainda se as 

demais indústrias ali instaladas tivessem fornecido os dados 

No que se refere à tentativa de obtenção de dados, 

o caso de uma indústria localizada no eixo de Ribeirão Pi 

res, ilustra bem um dos tipos de dificuldades que o 'pesquis! 

dor encontra no trabalho de campo. A direção da Ma.niKraft 

de papel alÍ localizada, recusou-se a responder ao questioná 

rio, apesar de toda a nossa insistência. A justificativa p~ 

ra a recusa prendia-se a aspectos diversos; já haviam tido 

sérios problemas com outra empresa fabricante de papel higi~ 

n :i.co, o que resultou na perda de parcela . importante no merca 

d o consumidor; estranharam o conij.un to de quest Ões rel a ti V!:-~ 

a.os japoneses e descendentes, porque sabiam d.o grande inte -

resse das empresas de capital japonês e multinacionais de pe 

netrar em alguns dos setores de crescente produtividade da 

indústria brasileira, tal como o representado pela indústria 

do papel; o Último motivo, relacionava-se com as questões re 

ferentes à mão-de-obra. Afirmou ter grandes problemas na 

contratação e fixação do operariado. .Je acordo com a dire­

ção as pessoas chegavam sem experiência alguma e depois de 

aJquirirem certo gabarito deixavam o emprego para trabalhar 

em outra empresa, melhor localizada. ou que oferecesse 

rios mais altos. 

, 
sala-
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Apesar de nao , dispormos de dados da empresa, ~J.s 

justificativas da recusa foz:neceram supsÍdios para que fos­

sem identificados alguns problemas relacionados ao eixo da 

Juzano-Ribeirão Pires, e ao mesmo tempo, a oportunidade de 

notar como os empresários menores, mas em ramos importantes, 

temem a concorrência das empresas de grande porte, instala 
• , . 

das em areas mais favorecidas do ponto de vista locacional , 

para o acesso dos trabalhadores. 
, , 

Na area central da cidade tambem existem mui tas 

pequenas fábricas que sistematicamente se recusaram a dar in 

formações. No entanto, face ao crescimento urbano verifica 

do é de se supor que muitas empresas mais tenham a! se insta 

lado nessa década, tal como ocorreu com as duas gráficas in-
, 

clu1das na amostragem. 

Das empresas pesquisadas, 51,6~ instalaram-se no 

período de 70-74. Os gêneros industriais predominantes ref~ 

rem-se às indústrias têxteis e de minerais não metálicos,prie_ 

cipalmente as cerâmicas. 

Esse é o período em que a concentração industrial 

se intensifica, havendo investimentos provenientes de dife -

rentes origens: quer sejam locais, nacionais ou internacio -

nais. 

Constitui-se uma nova fase do desenvolvimento in 

dustrial, quando a estrada de Suzano-Ribeirão Pires passa ! 

fetivamente a se tornar um eixo de grande. importância p~1o 
, 

numero e porte dos estabelecimentos industriais, e pelas / am 

pliações efetuadas. 

Os terrenos .que até essa década eram ocupados p~ 

la atividaJe agrícola passaram a ter essa, ocupação substitui 

da por importantes áreas industriais, com melhoramentos efe­

tuados pelo Poder PÚblico local. 

PoJerosos grupos econômicos multinacionais e, Pf.2 
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vavelmente, grupos japoneses menores ingressaram no process o 

de desenvolvimento industrial de Suzana. Indústrias radica­

daa em são Paulo e no ABC transferiram suas unidades para · s~ 

zano,_ "fugindo" dos :iiferentes tipos de congestionamento,das 

desapropriações e do alto custo da terra. Famílias do local 

que conseguiram acumular capitais à custa do trabalho agríc~ .. 
la passaram a investir na atividade industrial, principalme~ 

te nas cerâmicas. Pequenos proprietár i os de terras,na zona 

rural, associaram-se a pessoas da cidade e instalaram pequ~ 

nas fábricas de blocos. 

Na nossa c onvivência com a área, verificamos que 

proliferava este tipo de indústria, embora persistissem as 

olarias nas várzeas dos afluentes e subafluentes do Tietê, 

cujos donos jamais foram encontrados no +ocal, o que impediu 

a análise dessa atividade. 

No decorrer da pesquisa de campo (1974) muitas em 

presas industriais estavam em fase de instalação no munic! -

pio de Suzano e segundo informações dos assessores da Prefe! 

tura local, a maioria delas eram constituídas por indústrias 

de grande porte. A título de informação e para futuras com­

parações incluímos a relação dessas ind4strias e a respecti-
. .. va localizaçao: 

1. 

? • 

Pioner do Brasil - Ind. Com. Ltda. 
Aparelhos de som de alta capacidade - Estrada de .Ribei -
rão Pires. 

Eaton S.A. 
Indústria de empilhadeiras e pás carregadeir ·i.s - Estrada 
Ribeirão Pires 

). Indústria Yamazato S.A. - ·material eletrônico - Estrada 
Ribeirão Pires 

4 • . Nalco Produtos QUÍmicos Ltda. - Estrada Ribeirão Pires 

Komatsu FNV - Ind. equipamentos industriais S.A.-Estrada 
Ribeirão Pires 

5. 

6. Friopeças 
rão Pires 

1 Ind.Com.Ltda. - auto peças - Estrada Ribei -



'!. "Kung ~ - Ind. de Produtos Alimentfcios Ltda. -
Ribeirao Pirea , 

8. Brasmanco - Ind. Com. Ltda. Estrada Ribeirão Pires 
(calçados em cortiça e tamancos) 
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Estr~da 

9. Mitutoyo do Brasil - Ind. Com. - Instrumentos de Precisão 
Ltda. - Estrada Ribeirão Pires 

10. Pro bel S/ A. Ind. e Com. 
Colchões de molas, espuma, móveis estofados, assentos e en 
costas para veículos. 

11. Máquinas Piratininga S.A. 
Metalúrgica e Máquinas de alta precisão - Rodovia Rio-São 
Paulo 

12. Cerâmica Jaçanã S.A. - Estrada do Rio Abaixo 

13. Fábrica de Papel Formosa Ltda. - Estrada do Rio Abaixo 

.14. Estadela Ventura S.A. 
Ind. de auto-peças 

15. Indústria Metalúrgica Liebau S.A. 
Máquinas para madeiras e metalúrgica 

16. Yorshire Anilinas do Brasil S.A. 
Ind. de Produtos Químicos 

O eixo da estrada de Ribeirão Pires · dest~ca-se pelo 
, 

numero de empresas que nele estavam se instalando e pela in-

trodução da indústria mecânica, assim como da indústria de ma 

terial de precisão e eletrônico. É relev~te nessa nova fase 

o papel que o município vai representar em termos de produção 

de máquina, de auto-peças, de tratores, etc. A indústria de 

Suzano não mais irá se restringir a apenas três gêneros bási 

cos: celulose e papel, têxtil e química. 

No eixo que pode ser considerado como o "antigo", o 

congestionamento industrial tornou-se grande, o que impediu 

a instalação de estabelecimentos de grande porte, com exceção 

das "Máquinas Piratininga". No entanto, ao norte da estação 

As industrias numeradas de 14 a 16 ainda não apresentavam 
local definido para a instalação. 
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ferroviária, ~epois de atravessado o pripieiro quarteirão f8.­

bril, corresponde à Av. Jorge Ben r.taluf, representante dos ir! 
meiros indust~iais sírios-libaneses dedicado~ aos têxteis, es 

tende-se na várzea da margem esquerda do Tietê, uma área 

urbanização ainda frágil, ocupada por famÍli~s de pequena 

de 

ren -
da. 

, 
Essa area, e~ 1974, ainda era desprovida dos • serviços b_! 

sicos de saneamento, e funcionava como expansão da zona indµ~ 

trial mais antiga. Esse eixo sai das proximidades da estação 

ferroviária em direção ao conjunto reside~cial do SESC (Servi 

ço Social do Comércio), na porção norte · da cidade. Nessa ave 

nida inntalaram-se inJÚstrias de pqrte médi.of diversificadas 

e ocupando áreas relativamente extensas: Termocerâ.mica são 
~artinho S.A., que durante a pesquisa passou por problemas 

não ieclarajos e, a seguir, foi vendida para um grupo econÔmi 

co norte-americano; Indústria de :Papel Formosa Ltda. e NSK do 

Brasil - Ind, Com. de Rolamentos Ltda., esta Última de capi -
. ,. 

t·al J apenes. 
, , 

Na area central da cidade, onde e grande · a dcnsida 

de de edificações, podem ser encontradas algumas indústrias 

que, emQora no passado estivessem na periferia urbana, em 

1974 ,se encontravam incorporadas pela área de maior . urbaniza 

-çao. 

· Até 1974, havia em Suzano uma grande euforia em re 

lação à ampliação da produção na grande maioria das empresas 

.visitad~s, Os empresários locais, previam que as , .. aJPpliaçÕes 

seriam completa::las até 1976. À exceção d~ Corning do Brasil, 

cujos assessores mencionaram a existência de um plano de am­

pliação da produÇão, plano este que foi abandonado, as demais 

empresas pretendiam ampliar suas instalações, aumentando a pr,2 

~ução e oferecendo maior número de empregos. 

Quanto a esse aspecto algumas considerações, no en­

tanto, são necessárias, porque as respostas variaram de aco~ 

d o com o ramo lia empresa, a localização do estabelecime.nto e 
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a · existência de área ociosa junto à fÁ.l>ricá que permitia ()U - ... nao a expansao. 

A maioria pretendia ampliar suas instalações no 

próprio município, com exceção de duas indústrias pequenas 

que optaram pelo município de P?á• 

Algumlts das fábricas médias e p~quenas q~e estavam 

localizadas em áreas de expansão urbana, ~parecendo ilhadas 

pelo casario. já tinham adquirido terreno~. na zona sul da ci 

c1aJe, na proximidade da saída p~a Ribeir~o Pires; outras de 

ram preferência às novas áreas industriais que estavam se ~ 

brindo nas proximidades do Rio Tietê. Entretanto, as gráfi­

cas pretendiam ampliar suas instalações em terrenos maiores, 

localizados nas proximidades do centro. 

Para essas indústrias, duas dificuldades básicasse 
, 

colocavam: encontrar um terreno relativamente grande na area 

central da cidade e submeter-se a pagar preços bastante ele­

vados devido à extrema valorização dos terrenos bem localiz! 

dos. Mas tudo isso era preferível a ficar longe do consumi­

dor. 

As empresas grandes localizadas no princ.ipal eixo 

injustrial da Rodovia Rio-São Paulo,já instaladas em grandes 
,.,, 

terrenos, nao tiveram problemas para se expandirem • 

. Por outro lado, todas as empresas situadas em ter 

renos na Rodovia Suzano - Ribeirão Pires puderam facilmente 

se expandir porque estavam instaladas numa área rural em gl!_ 

bas bastante extensas, ou com a possibilidade de comprar ter 

renos contíguos, pertencentes aos agricultores. 

Assim, a tendência atual é persistir a concentr_! 
-çao industrial em · Suzana, mas com certo remanejamento do pon 

to de vista locacional das indústrias, dentro do espaço in -

terno do município, onde se nota a iminência da saída das 
- , .. , industrias ainda localizadas proximas a area central. 
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O ~ixo Suzano - Ribeirão Pires assume importância 

vital, nesse momento, e a estrada que liga a estação ao con­

junto habitacional do SESC, área plana próxima do centro e 

das principais indústrias do município seria a segunda arté­

ria escolhida para a localização indus~rial. 

Esta segunda artéria apresenta vantagens em rela­

ção ao acesso para a mão-de.;;.;obra porque é servida pelos tra­

dicionais meios de transporte (ferrovia e -antiga rodovia Rio 

-são Paulo), enquanto o eixo de Ribeirão Pires não tem li­

nhas de ônibus bem organizadas, pela baixa !reqtlência, enc<>E 

trando, as empresas, alguns problemas em relação ao acesso 
1 dos empregados e ao atendimento dos horarios, rigidamente e! 

tipulados. 

•as existe um outro !ator que deve ser consider~ 

do: a conexão mais tácil da Estrada Riqeirão Pires com o por 
. -

to de Santos e o ABC, o que facilita a chegada das matérias­

-primas vindas de outras tábricas ou vindas de outras re­

giões do País ou do exterior através do porto de Santos. 

Também não se pode prever o papel que irá desemp! 
1 nhar o ramal da Central do Brasil, inaugurado he, ~enos de u 

ma década, iigando suzano ao munic!pio de Rio Grande da Ser­

ra. Este ramal instalou-se quase paralelamente à rodovia de 
. - 1 Suzano-Ribeirao Pires, com a finalidade unica do transporte 

de minério de ferro, do QUadrilátero Ferritero para a COSl 

PA (Companhia Siderúrgica Paulista) em Cul>a1;ão-Léa Goldanstein 

-1972. 

A c~centração industrial 

.., 
Apenas para enquadrar os fatos que estao sendo en 

tocados tentaremos apresentar, ainda que de modo sucinto, a 

política econômica encetada pelo governo brasile~ro na época 
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da :implantaçãQ ~e indústrias de grande JJOrte no município de 

Suzano, que ooQrreu na segunda metade d~ década de 50. 

Por essa época estava em plena vigência no Pa!a o 

Programa de Metas, do Governo Xubi\achek que visava a racion.! 

lização da política econômica governamental através de progr.! 

mas e projetos que.iriam direcionar imporiantes setores da ~ 

conomia brasileiras energia, transportes, alimentação e indÚ~ 

tr ia de base. 

O Programa de Metas deveria transformar a estrutura 

econôm1·ca do País através da maior part1oipac;ão do Estado. 

No entanto, os países fortemente industrializados do hemieté-

rio norte e, especialmente, os Estados Unidos aceitaram a po -
lítica proposta porque chegaram à conclusão de que a maior 

participação do Estado na economia era mais uma garantia do 
... 

que um risco para os investimentos e tran~açoes feitas pelos 

empresários estrangeiros no Brasil. 

Dentre os muitos ob~etivos propqstos· os mais gerais 

estavam vinculados aos seguintes aspectos: 

- investir na infra-estrutura dQ Pa!s, a tim de ata -
oar os pontos de estrangulamento. Tais ~vestimentos ficavam 

a cargo do Estado porque certamente não atrairiam o setor pr! 

vado; 

- expandir a indústria automobil!stica, indústria 

pesada mecânica e de material. elétrico, estimulando os inves­

timentos nacionais e estrangeiros. Um dos pontos centrais do 

Programa era o de atrair o capital e a tecnologia estrangei -
ros. 

A atração desses capitais f'oi f'ei ta sob a forma ".de 

investimentos diretos, de empréstimos a longo prazo ou, atr! 

vés de créditos comerciais,a médio prazo. (4) 

( 4) Octavio Ianni, "Estado e Planejamento Econômico no Br! 
sil", (1930-1970), 1977, P:P• 150•159. 
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t ne~se contexto econ.Ômico b~'-Sileiro que se desea 

volveu a indÚetria na Região de Mogi d~~ Cruzes. Nota-se que 

enquanto em Mogi das Cruzes houve inve~~imentos naqueles se 

tores propostos pelo Programa de Metas, sobretudo na mecâni 
, 

ca, em Suzana entraram industrias estrangeiras ligadas ao s~ 

tor químico e de capital nacional ligadas ao papel e pape -

ião. 

Nesse capítulo tentaremos caracterizar o desenvol­

vimento industrial da área de Suzano, de forma evolutiva uti -
lizando dados obtidos de fontes variadas e muitas vezes in -
completos e não coincidentes com a reali4ade constatada pela 

pesquisa de campo, pois muitas das pequenas empresas regia -
-tradas em diferentes cadastros nao foram encontradas nos en 

dereços discriminados ou se achavam fechadas, isto ocorrendo 

até mesmo com duas indústrias cujo capital declarado, em 

1973, era superior a Cri l 000 000,00. 

A tabela apresenta o confronto entre os dados do 

Censo Industrial e da pesquisa de campo. 
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-·uzANo p I d t i l ::::> . esauisa n us r a • ... 
Indus-Genero Censo Industrial Pesquisa de Campo 

trial 19''0 lC 74 
Gênero NR de es- Pessoal N9 de es Pessoal -lnjustrial tabeleci- ocupado tabeleci ocupado -1 mentos mentos 

1 

1 ~tr~ão de mi-
nerais 11 . 117 1 33 
1Minerais -nao me i. 1 , -talicos 84 1139 9 
Metalurgia 9 98 4 ... 
Mecanica 4 442 1 , 
Mat.eletrico e 
J e comunicações 2 X -
Mat .de transpor-
te l X -
Madeira 4 24 -
Mobiliário 5 25 -
Papel e rapelão 4 1814 2 
3orl'acha l X l 
e ouro, Peles e si -mil ares 1 X 1 
Química 12 762 3 
Prod .Farm.e vete . , . - 518 r1nar1os 3 l 
Perfumaria, sabões 
e velas l X -, . , 
Pr od .Ma terias plas 
t icas l X -
Têxtil 4 1257 6 , . 
Vestuarios,calça.-
dos 2 X -
Pr od. Alimentares 14 69 -
Bebidas 4 70 -
Editorial e Gráfi - 56 ca 5 2 
Jiversas 1 28 -

TOTAL 179 6674 31 

Fontes: Censo Industrial - Fundação IBGE - 1970 

Pesquisa de campo - 1974 

1664 
245 
171 

-
---

2478 
18 

280 
779 

317 

-
-

1419 

---
34 
-

7438 

Observação: O (X) que aparece no pessoal ocupado corresponde 
ao gênero que tendo apenas l ou 2 estabelecimen­
tos, o IBGE não apresentou os dados para manter o 
sigÍlo. 

1 

' 1 

1 
1 
: 

1 
1 
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lao, com a densidade de 301 pessoas empr~itâda.s por estabeleci 

menta. Neste gênero industrial, a Cia. Sµzano de Papel e Ce 

lulose contribui com a maior parcela de e~pregos, seguida p~ 

la Rio Verde, que embora seja outra unidade fabril, pertence 
.. . ao mesmo grupo econom1co. 

A inJÚs~ria têxtil, um dos primeiros ramos inst! 

·lados no município, aparece no Censo representada por apenas 

4 estabelecimentos, e apresentando uma densidade semelh~nteà 

do Papel e Celulose (300). No entanto, as têxteis de Suzana 

passaram por transformações radicais que os dados do Censo 

não permitem avaliar. Em 1960 instalou-se na principal área 

industrial de Suzana uma fábrica têxtil, com capitais japon~ 

ses, bastante moderna, com maquinaria adaptada à fabricação 

de tecidos sintéticos, tornando a manufatura mais fácil e ba 

rata, e exigindo menor nuantidade de mão-de-obra. 

Essa fábrica, seguJ'ldo informações de empresários 

locais, passou a concorrer de forma bastante séria com as de 

mais indústrias cujas máquinas obsoletas necesai tavam de maior 

número de mão-de-obra e estavam adaptadas apenas a fios de ª1 
godão. Nessa fase, as antigas indústrias passaram a ter 

maquinaria ociosa e a alterar as formas de produção. A 

til Maluf, por' exemplo, vendeu parte da sua maquinaria a 

uma .. 
Tex-

ou-

tra indústria; extinguiu a estamparia e mudou o ramo da empr~ 

sa, passando de têxtil para a produção de máquinas têxteis. 

Essa mudança foi realizada paulatinamente. Na décaqa de 70, 

foram extintos todos os outros setores, ficando apenas com a 

indústria mecânica. As máquinas têxteis produzidas em Suzana 

são adaptações das construídas pelos europeus e encontram im 

portante mercado no País. 

Acreditamos que essas trn.nsformações não sejam P! 

culiares ao município de Suzana. Mas o certo é que as mudan­

ças no ramo têxtil . aí verificadas ensejaram, na década de 70, 

o apareci.mento de pequenas indústrias l.igadas, principalmente, 
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à estamparia de tecidos, o que antes era feito por todas as 

grandes têxteis. 

Apresentando ainda densidade elevada, ou seja,168,7 

pessoas empregadas por estabelecimento, vem a indústria far­

macêutica, onde é flagrante o peso representado pela prese~ 

ça da Hoechst- Fumacêutica, instalada no final da década de 

1950, que usa a matéria - prima da Hoechst Química do Bra­

sil, também instalada no município. 

No gênero das químicas, a Hoechst do Brasil é a que 

conta com maior nÚmero de trabalhadores, e as demais são in-

dÚstrias pequenas, tanto em pessoal ocupado, como em 

tal, com a .densidade de 36, 3. 

capi-

O gênero das mecânicas, representado principalmen­

te, por duas indústrias produtoras de máquinas têxteis, ocu­

pava posição de destaque em relação à densidade do pessoal 

por estabelecimento - 95,3. 

Os demais ramos 
, 

apareciam com grande numero de es 

tabelecimentos, mas com densidades que variavam de 3 a 15. 

Note-se que todas as grandes empresas de Suzano,em 

relação ao número de empregos oferecidos, foram 

na segunda metade da década de 1950. 
( 

instaladas 

,. 
O Censo de 1970 omitiu os dados de generos indus -

triais que apresentavam somente um estabelecimento industri 

al. Por isso não constavam os dados relativos ao " Curtume 

Arco e Flexa e Peles Polo Norte", também instalado no final 
, , 

da decada de 50 e que absorvia grande numero de empregados , 

conforme foi observado na pesquisa de campo. 

Portanto, o início da industrialização de Suzano 

se fez basicamente com empresas de grande porte, a partir de 

grupos econÔmicos de são Paulo e de estrangeiros que, sem dÚ 

vida, tinham como centro de negócios a Capital. Os gêneros 
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industriais mais importantes eram representados, segundo a or 

dem de importância: Papel e Papelão, Far~acêutica, e Química, 

seguida, mais tarde pela Têxtil, implanta4a antes mesmo da dé 

cada de 50, mas desenv o1vida, principalmente na década segu~ 

te com a participação da Indústria Tsuzukt. 

.. Outro fa~o digno de registro, refere-se as ampli,! 

ç Ões. Todas as empresas instaladas na década de 50 vêm sis­

tematicamente ampliando suas instalações e, de modo geral, ~ 

ferecendo maior nÚmero de empregos. 
, 

No entanto, nos contatos mantidos com os empresa-

rios 
, 

foram mencionados outros fatos em que mudanças tecnologi 

cas - introdução de máquinas modernas - dispensaram parte da 

mão-de-obra empregada.Mas se for.em · consideradas de um modo gl.2, 

bal, as indústrias, com suas ampliações, ~istematicamente au 

mentaram o número de empregos. A constatação desse fato não 

é suficiente para dizer que elas resolveram o problema do sub 

emprego, ou do desemprego em Suzana, mas isto será tratado,na 

medida do possível, em capítulos posteriores. 
, 

Na decada de 1960, notam-se diferenças nos diversos 

tipos de fábricas que são implantadas no município. são em­

presas que pod.em ser consideradas de porte médio em relação 

às implantadas na década de 50, ligadas aos minerais não metá 

licos, representados pelas cerâmicas e pelas fábricas de blc 

coa de concretos. No início da década implantou-se a indÚs -

tria têxtil Tsuzuki, já mencionada. Surgiram algumas empr~ 

sas médias nos gêneros de papel; mecânica e metalurgia, a1ém 

de uma gama de outras pequenas, ligadas ao desenvolvimento ur 

bano do município. 
, 

Ao falarmos que em 60, ha o surgimento de uma gama 

de indÚatr:i.a.s pequenas, isto não quer dizer que no decênio 50-

60, não existiam tais indÚstrias,oque certamente ocorreu é 
que mui tas dessas não sobreviveram até a qata da pesquisa 
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( 1974), devido às dificuldades financeiras, principalmente no 

que se refere ao crédito e à concorrência das grandes. 

No período compreendido entre 70-74, a concentra 

ção industrial - foi de tal ordem que áreas até então rurais 

foram substituídas - por grandes construções destinadas às 

unidades fabris.• Isto ocorreu principalmente nas áreas cor­

tadas pela Estrada de Rodagem Ribeirão Pires - Suzano e na a 

venida que liga a estação ferroviária ao conjunto do SESC.De 

acordo com o Cadastro da Prefeitura Municipal, 55,2% das fá 

bricas foram instaladas nesse período. 

A concentração industrial persiste como fruto da 

política global do governo central, em relação ao desenvolvi 

mento econômico do País, desde 1964 - Octavio Ianni - 1977-

e facilidades fornecidos pelo Governo local e da nova dinâm! 

ca estabelecida em Suzano, com as transformações por que Pª! 

saram os grupos sociais do município, com a emergência de u 

ma classe média urbana, constituída pela pequena burguesia, 

enriquecida com a valorização das terras, antes dedicadas à 

agricultura ou mesmo com a capitalização conseguida através 

d a agricultura comercial, ouj os proprietários associaram - se 

em um sistema cooperativista. 

Não constitui objetivo desse trabalho analisar a 

política do governo brasileiro após 1964, pois isso vem sen­

do feito por eminentes sociólogos, economistas e historiado­

res brasileiros. No entanto, a problemática de Suzano somen­

te será entendida no quadro das principais diretrizes da Po 

lÍtica Econômica do País, desde 1964. Nessa época, um dos 

grandes problemas do País era constituído pelos altos tndi -

ces de inflação. No sentido de contê-la, o governo brasilei 

r o optou por um verdadeiro "tratamento de choque", que deter. 

minava cungelamento salarial; restrição do crédito; o aumen­

to dos encargos tributários e fiscais. 
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Estas medidas tiveram repercussão imediata sobre 

as empresas, principalmente, as indústrias; em primeiro lu­

gar o arrocho salarial diminuiu a demanda, e a redução dos re 
, ' . - , cursos monetarios,colocados a d1sposiçao dos empresarios, sa 

crificou bastante a pequena e a média empresa. Assim muitas 

firmas entraram em falência ou se viram na contingência de 
• fazer concordatas. 

Enquanto a empresa nacional sofreu sob o impacto 

do elenco de medidas governamentais, que pretendiam raciona-

1 izar a economia e ccnter a inflação, as empresas estrangei 

ras expandiram suas atividades porque se apoiavam no Capital 

dos países em que tinham suas respectivas sedes. O capital 

sempre aparecia, sob a forma de empréstimos, avais, etc. 

Esse fenômeno que f oi geral para todo o País, tam 
, 

bem ocorreu em Suzana, onde desapareceram as empresas sem c '!'.!. 

diçÕes de atender às novas diretrizes determinadas pelo go -

verno e~para substituí-las, surgiram outras maiores, cuja 

produção se destinava a uma classe de maior renda ou de maiar 

poder aquisitivo ou ainda a outras indústrias responsáveis 

pelo produto final. Em Suzana na década de 70 passaram a e~ 

trar muitas empresas estrangeiras, com destaque das japone 

sas, talvez favorecidas pelos vínculos que o município man 

tem com o Japão devido à presença de importante conti~gente 

de imigrantes dessa nacionalidade e seus descendentes desde 

a primeira metade do século XX. Capitais japoneses são can~ 

lizados principalmente para o setor industrial e secundaria.-
, . 

mente para o bancario. 

Por ocasião da pesquisa de campo estavam em fase 

de instalação a Komatsu, empresa multinacional com :fábricas 

em 80 países do mundo conforme a propaganda feita através de - - , revista de grande circulaçao em Sao Paulo e em varias re-

giões do .Bras·il com nomes bastante diferentes; a Mi tut oyo 

do Brasil e outras já relacionadas anteriormente. 
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As medidas tomadas pelo goverpp no final 4a década 

de 60, atingiram Suzana somente no per!o4Q 70-74 quando as e~ 

presas multinacionais ou grandes empresas es~rangeiras ali fo 

ram instaladas. A partir de então Suzano passou definitiva -

mente a participar do processo que ocorre no fa!s no sentido 

de aumentar a dependência econÔmica do .arastl em relação aos 
• 

grandes grupos das potências industrializadas do hemisfério 

Norte. 

O Poder PÚblico loca+ colabora CO?ll a COflcentraçãode 

firmas estrangeiras e multinacionais que tra:rão aume~to na ar 
recadação Municipal. De acordo co~ o assessor de indústria 

do Prefeito (1974), às empresas grandes são ofereciqas certas 

facilidades tais como: pavimentação de trecnos de estradas 

quando o terreno estiver loca+tzado a certa distância das 

vias principais de acesso; co+,aporação no senlido de encon­

trar terrenos adaptaqos âs finalidades da produção industri 

al; contactos com os proprietários rurais qonos das ~lebas e, 

até mesmo, isenção de impostos por um certo prazo. 

P~r outro lado, a va+orização das terras no munio.f. 

pio permitiu a formação de pequena p~~es~a local q~e passou 

a aplicar capital no comércio~ nas indústr~~.~ l.l?'ban~, de pr~ 

dução para o consumo imediato, Sl.l?'giram também, ne~aa ela! 

se, grupos familiares que conseguiram maior capitalização, ' a 

custa da venda de glebas maiores, investin40 capital no setor 

de minerais não metálicos, tal como ocorreu, com a Cerâmica 

Gyotoku e a Indústria de Cerâmica Suzana, fam!lias radicadas 

no município há mais de 40 anos. 

No momento da pesqu~sa, a frodu9~0 4e plocos de e~ 

ereto aparecia com certo qestaq~e, na área a~ravess~a pe+a 

Estrada de R'odageI!l Suzana - R:i.'peirão fires, distrU>~!4a em P!. 
quenas fábricas de proprietá+ioa qescendentes de ~aponeses; 

ou de associação entre pessoas 4a terra, 4onas da p+oprieda4e, 

com japoneses ou descendentes q~e entravam com o oap~tal. 
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Resumindo, pode-se dizer que a concentração indu! 
, 

trial, na decada de 70, fez-se principa+~ente com pase nas 

empresas estrangeiras e mul tinaciona:t.s, aproveitando-se das 

di~etrizes econômicas do governo central e qas facilidades ~ 

ferecidas pelo Poder PÚblico iocal. 

A mão-de-obra na in<lÚstria 

, . 
Os empresar1os orientam-se em suas escolhas de lc 

calização mais pelas vantagens materiais e sociais oferecidas 

por importantes áreas urbanizadas do que pela existência de 

mãp.-de-obra barata e abundante, ( 5) A mão-~e-opra não atrai 

mas acompanha os investimentos onde quer que el e:; eles este -

jam. Basta para isso observar as correntes i~igratórias que 

se efetuaram para o Estado de são Paulo, dep.de, aproximada.men-
, 

te a decada de 40. · 

Suzana se encontra na Grande sãp fau10, :região de 

maior concentração econômica nos mais variados setores da vida 

urbarJa, No momento em que foi escolhida pa,ra a instalação de 

indÚstr ias dinâmicas de granqe porte, com iJnportantes investi­

men tos na área,. a cidade passol.l a ser l'alco c!e dois tipos de 

mobilidade populacional: as migrações interpas que, na década 

de 50 já apresentav8'11 certo destaque, e a migração ligada ac 

trabalho, ou seja, o movimento vendular da ~opulação. 

Nesse capítulo pretemlemos 'f;rata.r da mopili<lade PE!:! 

qular porque está mais diretamente relacionada à presença das 

indústrias no município. A concentraç~o industrial que se V! 
rificou entre as décadas de 50 e 70 intensificou as relaç Ões 

de Suzano com a Capital paulista e tampém com os municípios da 

Sub-?egião Leste da Grande são faulo. 

0 .flUXO diário de tfapalhadores ql.le até O finRl de 

( 5) Henrique Rattner "Pla.ne~&iilento -µ.:rpano ~ regiona+"-1974, 
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década de 50 era, a partir de Suzano, predominantemente cen 

trÍfugo pela manhã é centrípeto à tarde, pois os principais 

núcleos de trabalho eram respectivamente são Paulo e Uogi 

das Cruzes, modificaram-se com a instalação das indústrias 

de grande porte. 

O movimeqto pendular tornou-se mais complexo, po~ 

que as indústrias de Suzana inicialmente atrairam parcela im 

portante da mão-de-obra de Mogi das Cruze~. 

Se tomarmos como parâmetro a Cia. Suzano de Papel 

e Celulose, a maior indústria instalada na década qe 50, ex! 

tamente na divisa de Suzano-Mogi das Cruzes, veremos que, qe 

acordo com as informações prestadas pe:ios administ:ra4ores d~ 

sa indústria, em l959, foi contratada a prim~ira empresa 4e 

Ônibus que realizava o percurso do centro de Mogi das Cruzes 

até a indústria. Somente e~ +963 é que o número de trabalp! 

dores residentes em Suzana comportou a contratação de uma se 

gunda empresa de Ôqibus, ligando o centro qe Suzano à in1us­

tria. Esse fato demonstra o maior v!ncul o qa empresa e om fi2 

gi das Cruzes. 

- , Outra fato que feforça essa observaçao e a de que 

a população 4~ Suzana, na época, era peque.na e não · existia 

contingente razoável de mãQ-de-obra indus~r1a1. Por outrol!_ 

do, em Mogi das Cruzes, onde o desenvolvi~ento industrial h! 

via começado no início do século, empora +entamente, já exis 

tiam trabalhadores não propriamente espec~alizados, mas com 

certa vivência no trabalho fabril. Até então, Suza.no pos -

suía indústrias pequenas principalmen~e t6xteis, que ocup! 

vam a mão-de-obra local, 

As indústrias que foram implan~adas em S"zano após 

a Cia. Suzana de Papel e cei"iose deram pr~ferência aos te~ 

renos próximos e paralelos à ferrovia e à :rodovia. Pois bem, 

. até a década de 70, taia empresas não organizaram o sistema 
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de transporte para os trabalhadores, no ~entido de oferecer 

melhores c ond iç Ões de acesso. 

Há trinta a.nos, quando o municÍl>io de Wogi das Cru­

zes abrangia as áreas de Suzano e Poá, os 60 mil .habitantes 

.... . 
da regiao dispunham de apenas dois meios qe transporte para! 

tingir a Capital e os demais municípios d~ Sub-Região Leste 

da Grande são Paulo: os trens da Estrada qe ferro Central do 

Brasil, que eram bastante utilizados, e a velha estrada são 

Paulo-Rio de Janeiro, Atualmente, os 270 mil ~abitantes que 

ocupam a região - agora dividida em três ~unicÍpios - diapoãm 

praticamente dos mesmos meios de transporte. 

mento acresceµtado foi a ligação Mogi das Cruzes - via nutra 

que, no entanto atende mais à população residente na Capital, 

possuidora de condução própria e que traba1Jla, de preferên-

e ia, em Mogi das Cruzes. ( 6) 

A tabela elaborada a partir do questionário indu~ 

tria.l demonstra a relação existente entre o pessoal que resi­

de em Suzana . e em outros municípios. 

(6) O Estado de são Paulo - fevereiro-1976 
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SUZANO, p-.:ss oal ·ocupado nas indústrias, segundo o município -
de residência. 

Gênero indus- Di r eção e Ad ... Planejamento 
trial ministracão e Controle . 

Suzana Outros Suzano putros 
~ ~ ~ ~ 

InjÚstria ex-
trativa e de - • minerais nao 
metálicos 1,5 3,4 0,4 o,6 
Metalurgia e ... 
Mecanica 0,5 0,9 0,1 0,1 

Papel e Pape-
ião 3,6 4,9 1,3 0,9 

Couros 0,1 o,i 0,2 0,2 

Química e Far 
macêutica - 0,5 0,3 0,3 0,2 

Têxtil 0 ,7 0,2 1,4 O,l 

Edi toria e 
Gráfica 0,1 o,o o,o o,o 
Borracha o.o o.o o.o o.o 

Tot ais 7,0 9,8 3,7 2,1 

Fonte: Pesquisa industrial - 1974 

Total de observações = 7071 

Produção e 
Manutencão 
Su~ano Outros 

~ 

14 '5 3' (.. 

3,7 0,6 

7,9 16,4 

2,0 1,4 

8,2 1,7 

11,3 5,5 

0,4 o,o 
0.2 o.o 

48,2 29. 2 

A análise da tabe+a mostra que 4 1,1~· d :'. população i;i 

dustrial de Suzano provém de outros municípios. As empresas 

não forneceram dados nominais sobre os municípios de residên­

cia. 
, 

A tabela revela tambem que entre o pessoal ocupado 

na direção e na administração da indústria, a maior parte pro 

vêm de outros municípios. Nesses cargos, pesa muito a parti­

cipação do pessoal residente na Capiia1, enquanto nos demais­

Planejamento e Controle e Produção e Manutenção-há uma subdi­

visão entre a Capital e Mogi das Cruzes. 
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Ligadas ao Planejamento e Controle e à Produ-;~o e M! 

nutenção sempre há o predomínio das pes~oas residentes no pró 

prio município de Suzano, o que confirma o papel de Suzana c~ 

mo área de grande concentração de mão-de-o}lra não especializ~ 

da. 

Se for qbservada a distribuição do pessoal residen 

te ou não em Suzana, pelos diferentes gêneros industriais, n~ 

ta-se que o gênero industrial que maior atração exerce sopre 

a mão-de-obra de outros municípios é representado pelo papel 

e papelão, pois, enquanto emprega 7,9~ da população residente 

em Suzano, emprega 16,4% da população residente em outros mu 

nicÍpios, considerando-se como universo 7071 trabalhadores. 

Todos os demais gêneros indústriais absorvem a maior 

parcela da mão-de-obra de Suzana. No entanto, as indústrias 

têxteis e de minerais não metálicos oferecem, respectivamente, 

5,5~ e 3,6% de empregos ao pessoal residente fora do municÍ -

pio. 

A localização das indústrias plµ'alelas à ferrovia e 

rodovia são Paulo-Rio, e respectivo tamanho aão responsáveis 

por essa maior absorção da mão-de-obra de fora. Assim, no gê 

nero das têxteis pesam a Tsuzu.ki, e a Cia, Têxtil de Suzana • 

Em relação aó gênero de mineTais não metálicos, a que absorve 

maior número de empregados de outros mun~c!pios é, sem dúvi­

da, a Corning do Brasil, indústria de viqroa, bastante moder­

na que exige maior número qe pessoas com ex~eriência no ramo, 

multinacional de cujo grupo faz parte a Vidraria Santa Mari -

na, ( 7) 

A localização da Rio Verde, ao norte da cidade, na 

várzea do Tietê, quase na divisa de Poá, está compietamente à 

(7) A Companhia Vidraria Santa Marina foi comprada pela Cor­
ning em 1945. Essa compra faz parte da desnacionaliza -
ção que ocorreu e ainda ocorre no Brasii, de grupos l~ 
cais por grupos estrangeiros, iu Maurício Vinhas de QUei 
roz- e Peter Evans, 1977• 
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margem dos principais eixos viários, nãp sendo servida por ne ·-
nhuma linha de ônibus. Da! a necessida4e de ônibus especiais 

, 
para o transporte dos opera.rios. 

Em relação a Iesco, ind~stria instalada em 1974, 

pretendendo fazer ampliações a curto pr"zo e para que os hor! 

rios pudessem ser cumpridos, optaram pelq, instituição do tran! 
, . porte proprio. 

Esta tábrica está iocalizada no eixo Suza.Jlo-Ribei-- , rao Pires. Os depoimentos dos trabalhadores e dos empresari-

os das ind~strias instaladas nesse eixo mostrar811l que um dos 

principais problemas para ambos está na dificuldade do trans­

porte. 
, 

As empresas ali instaiadas ate 1974 eraa de <li•en -
sões médias e pequenas e não comportavam a contratação de Ô~! 

bus especiais. Por outro lado, as empreeas de ÕQ:Ll>us não t.! 
nham interesse no desenvolvimento de lin}ias regulares, on4e a 

urbanização era ainda incipiente. · Fara organizar melhor esse 
. A A 

sistema havia necessidade de aumentar a treqUencia dos oni -

bus e pôr em circulação carros novos e isto não era rentável 

para as companhias até 1974. 
~ .... . .. 

SE! para os empresarios a si tu$QaO nao era das me-

lhores devido aos constantes atrasos e a~sênci11& no trabalho, 

a situação para os trabalba4ores era m11i tas veses pior po:r-: 

que, embora a grande maioria residisse e~ Suzano, o tempo de 

deslocamento era grande devido aos J»l"O~le•as Já c!tados. 

Na época da pesquisa de campo, muitos empresários 

reclamaram da falta de mão-4e-obra. Acre41tamos que tal es -

cassez esteja ligada ao problema dos transportes. A popul! 

ção operária de Suzano que podia facilme~t~ cheg&.J" ao emprego 

a pé ou de bicicleta, cert&IQente não se µi~e~essava por empr_! 

gos no eixo Suzana - Ribeirão Pires. Segundo depoimentos era 

mais fácil o deslocamento para Poá ou Mogi das Cruzes, do qu~ 
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ir trabalhar no eixo Ribeirão Pires - S\lzano. 

Entre as fábricas desse eixo havia um pequeno per 

centual de trabalhadores provenientes do ABC. Nesse caso as 

!ir~as mantêm peruas que faziam o transporte apenas de fun -
. . . 

c1onar1os que respondiam por setores vit~is de certas empre-

sas. 

A tabela mostra o tempo de deslocamento dos traba -

lhadores da residência para as indústrias de Suzana. 

Movimento pendular da população : iempo de deslocamento. 

TEMPO l.>E 
DESLOCAMENTO (MlN.) 

o 15 

15 30 
-

30 45 

45 60 

60 75 

75 90 

mais de 90 , 

Fonte: Pesq'uisa de campo - 1974. 

15,5 

39,6 

18,0 

17' 5 

1,2 

4,1 

4,1 

100,0 

Amostra obtida via indústria. 

.. 

Se for analisado o tempo de des+ocamento qos trapa 

lhadores da casa para o trabalho e vice-versa, veremos que 

mais de 50% demoravam até uma pora, o que em termos de des -

gaste do trabalhador não seria um tempo demasiadamente lon 

go. No entanto, 3ão subunianas as condições em que se efetu_! 

vam e, certamente ainda,se efetuam tais qeslocamentos, 4evi 

do à precariedade dos veículos oferecidos à população, com 

pequeno número de carros, ol:>rigando a maior parte qos usuá -
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rios a fazer a viagem em pe. 

A população que demorava tempo mais curto, certamen 

te provinha de Poá e Yogi das Cruzes. 

Para outros municípios o tempo de deslocamento era 

bem maior, sendo que 35,5~ da população passava de l a 2 ho 

ras na condução. Alnda existia diminuta parcela dos trabalh~ 

dores que se sujeitavam a tomar duas conduções para chegar a 

Suzano. 

As indústrias contavam com uma verdadeira "bacia de 

captação de mão-de-obra'' sendo que o eixo fundamental era cons 

tituÍdo pelos municípios servidos pela Estrada de Ferro Cen­

tral d o Brasil. 

No sentido de evitar os longos e cansativos desloc! 

mentos, muitas pessoas desejavam fixar residência em outro mu 

nicÍpio, 60,5% desejam mudar para Suzana, ~ o motivo mais ci­

tado foi a minimização da distância em relação ao local de 

trabalho. 

Para os trabalhadores, em geral, do município havia 

duas áreas preferenciais dentro da cidade. A primeira repre­

sentada pela zona Central e a segunda, pela Vila Amorim. Na 

zona Central os problemas de habitação eram sérios devido ' a 

quase inexistência de terrenos baldios e aos altos preços de 

aluguéis das . casas, que não eranLtáceis . de serem encontradas. 

Na Vila Amorim concentravam-se as casas dos traba­

lhadores das indústrias e algumas pessoas preferiam essa loc! 

lização devido aos vínculos de amizade e à proximidade das i~ 

dÚstrias. AÍ, em 1974, ainda existiam terrenos baldios, que 
, -poderiam ser ocupados. No entanto, essa zona operaria nao 

constituía a mais pobre da cidade. 

Em relação às pessoas que trabalnavam em Suzano,mas 

que moravam em são Paulo, e que ocupavam cargos ligados à ad-
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ministração ou ao planejamento, os depoimentos foram sériosno 

sentido de que os deslocamentos diários mesmo de automóvel 

quer sendo pela antiga são Paulo-Rio, quer sendo pela Outra, 

eram desgastantes. No entanto, diziam n~o ser fácil encon -

trar residência de construção razoável, a preço conclizente cem 

o próprio salário. h~ Suzano,praticamente, não existia e em 
• 

Mogi das Gruzes, desde que se transformou em Cidade Universi-

tária, o problema da habitação tornou-se clificÍlimo. Os pr~ 

ços dos imóveis são semelhantes ou mais altos do que os da ca. 
pital paulista. 

O que se observava,portanto, era o deslOC'3.'11ento das 
~ , -familias em direção a Suzana, em funçao do fator "trabalho". 

,,. . , 
Essa tendencia esta sendo motivo de grande especul! 

ção imobiliária, o que certamente vai dificultar o processo 

de ocupação pelo menos para os trabalhadoras, cujos reajustes 

salariais nunca correspondem ao Índice de valorização da ter 

ra. O que deverá ocorrer é a expansão da cidade em . direção 

a loteamentos já existentes, mas subocupados e de :j.nfra-estr~ 

tura ainda bastante def i ciente. 
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A dinâmicà populacional e o 
desenvolvimento industrial 
em Suzano 

- crescimento populacional 

- composição etária da p~ 
puJ.ação 

- migrações 

O objetivo deste capítulo é o de analisar ae mi 

graçÕes que estão se verificando em direção a Suzano e cor 

relacioná...las com o fenômeno de concentração industrial e 

desenvolvimento urbano ocorridos a partir da década de 50. 

Jevido hs reétriç~es da pesquisa empírica não foi possível 

avaliar a migração de retorno. Apenas pode-se deduzir o 

percentual da amostra relativa às pessoas que desejavam re 

tornar às cidades de origem, que constitµiam migrantes em 

potencial. 

O estudo do crescimento populacional de 

onde desempenha papel de relevância, o movimento imigratório 

está inserido no processo das migrações internas que ocorr! 

ram no País de forma acentuada desde o pós-guerra, paralel! 

mente ao desenvolvimen t o industrial do Brasil. 

Não resta dúvida qe que o Brasil, nos Últimos 30 

anos teve um certo desenvolvimento, se for comparado à si-
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tu.?...ção E: í! onômica e social de muitos pa!ses do Terceiro Mundo 

e da América Latina. No entanto, foi wp desenvolvimento nã0 

planificado com efeitos bastante contraditórios: a indústria 

se concentr0u em jeterminados espaços e a agricultura foi o­

brigada a se especializar. Isto acentuou os desiquilÍbrios re 

gionais, pois o desenvolvimento não planificado tem reflexos 

sobre toda a economia do País, reduzindo certas áreas à condi 
,.,. , . . 

çao de produtores de alimentos ou mater1as-pr1mas; privando-

-as do excedente que poderia ser acumulado e de sua força-de­

trabalho. 

Utilizando números para ilustrar a situação popula 

cional e econômica do País no período de 40 a 70, Milton da 

Mata apresentou concomitantemente dados da população urbana ; 

das migrações internas e da participação do produto industri 
-al no PIB (produto interno bruto). Embora os dados nao sejam 

de anos coincidentes é possível certas aproximações. 

' - Migrações Part icipa.ç ão Per iodo Populaçao do pr~ 
urbana ;% •· internas duto industrial no 

PIB - % 

1920 - 1940 31" (1940) l 448 000 17% (1947) 

1950 - 1970. 56" (1970) mais de 23% ( 1969) 
7 000 000 

O acelerado m9vimento migratório registrado no perí~ 

do 50-70 foi acompanhado pelo aumento da taxa de urbanização, 

no entanto a participação do produto industrial no PIB foi p~ 

quena, podendo-se deduzir que o setor te+ciár i o foi importan­

te já que a maior parte da população tornou-se urbana. 

Entre 1940 e 1970 foram adicionadas ao mercado de 

trabalho urbano 11,5 milhÕee de pessoas, mas a atividade in -

dustr ial absorveu apenas 3 ,8 milhÕes, significando nue ci iret~ 

mente deu emprego a uma parcela diminuta da população desloca 
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da do campo pa+a as cidades. { l) 

A população do Brasil, de modo geral, é menos con 

centrada em algumas poucas grandes cida4es do que a maioria 

dos países da América Latina. Porém, comparando-se os dados 

de 1950 a 1970, percebe-se que nesses vinte anos foi crescen 

te a concentração populacional nas cinco maiores cidades do 
• 

País (São Paulo, Rio de Janeiro, Recife, Belo Horizonte e 

Porto Alegre). 12,9% da população do Brasil era, em 1950, 

abrangida por essas 5 cidades, enquanto em 1970, o percen­

tual aumentou para 20,1%. Há assim indícios de que as metró 

poles nacionais e regionais aumentaram sua importância em re 

lação ao saldo migratório. ( 2) 

Belo Horizonte apresentou uma taxa de crescimento 

de 5,7%, vindo logo após são Pauio com 5,l-~· Se fossem soma 

dos os migrantes que se dirigiam para os municípios da Gran 

de são Paulo essa taxa seria maior. 

Analisamos agora o caso de Suz~o, município inte­

grante da Grande são Paulo. Enquanto a i.Jldustrialização era 

incipiente, fruto da expansão industrial de Mogi das Cruzes, 

com rendas relativamente pequenas e a agricultura comercial 

era preponderante, a maioria dos migrantes que procurava Su 

zano se dirigia para as áreas rurais. Ql.lando na década de 

50, o comando da vida industrial passou a ser a Capital pau-

1 ista e o exterior, iniciando-se a concentração industrial, 

as correntes de migrantes nacionais que afluíram para Su?.a­

no passaram a ser intensificadas em volume e continuidade , 

procedentes sobretudo de áreas cuja especialização ou mecani 

zação da agricultura atendeu às novas contingências da eco­

nomia brasileira, mas liberou mão-de-obra. 

( 1) 

( 2) 

Milton da Mata e outros, "Migrações Internas no Brasil" 
-aspectos econômicos e demográficos- 1973, PP• 27-28. 

Fonte: Tabulações avançadas do Censo Demográfico - 1970 
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A c Oqlpreensão das migraç Ões internas para Suzano é 
de vital impo+tância, após a década de 50, e o seu estudo re -
flete muitos dos problemas sociais enfreptados pelo próprio 

município e pelos demais da Grande são Paulo. No entanto, a 

problemática populacional de Suzano está ligada ao papel que 

o Estado de são Paulo e, especificamente, a Grande são Paulo 
• 

representam no conjunto brasileiro. 

Atendendo-se ao objetivo do capítulo, faz-se rápida 

descrição do crescimento populacional no período de 1920 -

-1970, considerando a dinâmica da evolução da população e a 

distribuição entre os setores rurai e urbano. 

A seguir são analisados os dados do Censo demográf! 

co para os municípios que fizeram ~arte da Região de Mogi das 

Cruzes até 1949, e comparativamente com a pQpulação migrante 

da Capital. 

Sempre que possível os dados do Censo vão ser utili 

zados para o estudo global e comparados aos dados da pesquisa 

empírica que em certos aspectos é mais profunda. 

Faz-se também um confronto entre a população fixada 

em Suzana e a das famílias dos trabalhadores residentes tora 

de Suzano, mas que têm aí o seu local de trabalho. 

A análise da pesquisa empírica pretende caracteri 

zar a direção dos principais fluxos dos migrantes, avaliando 

as motivações ligadas ao desenvolvimento histórico e econômi­

co que algumas das regiões paulistas mantêm com Suzano. Uti-

1 izamos para essa caracterização a divisão do Estado de são 

Paulo em regiões administrativas. 

Devido às limitações da pesquisa empírica, o crité­

rio utilizado para considerar a pessoa como migrante foi a de 

ter nascido em local diferente de Suzana. A Única ressalva 

refere-se aos naturais de ~ogi das Cruzes e de Poá, devido ao 

intenso relacionamento e proximidade que esses municípios man 
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têm entre s~, pois até 1949 eram inte~rantes de apenas uma 

unidade administrativa. 

Crescimento populacional 

A análise da evolução populacional de Suzano pode 

ser iniciada pela comparação dos dados relativos aos municí­

pios que compõem a Sub-Região Leste da Grande são Paulo que 

têm como principais eixos de ligação a E.F.Central do Brasil 

e a antiga rodovia Rio-São Paulo. Na tabela os municípios 

aparecem de acordo com a ordem decrescente de distância em 

relação à Capital paulista. 

Município População P o Pl.ll aç ão índice de 
total urbana urbaniza--cao 

Ferraz de Vasconcelos .'21 467 21 195 98,7 

Itaquaquecetuba 29 114 22 085 75,9 
, 

Poa 32 373 31 722 98,0 

Suzano 55 460 33 859 61,1 

Mogi das Cruzes 138 751 110 162 79,4 

Guararema 10 858 2 931 27,0 
, 

Salesopolis 9 557 3 277 32,3 
, 

Fonte: Censo Demografico - 1970 

F. IBGE 

Dentre os municípios integr8Jltes da Sub-Região Le! 

te, Suzana com 55 460 habitantes coloca-se em segundo lugar 

em população total, depois de Mogi das Cruzes. Em direção à 

extremidade Leste, Mogi das Cruzes é o município que aprese~ 

ta maior Índice de urbanização. Após esse município as ati­

vidades rurais predominam sobre as urbanas • . Os municípios sn 

que a função dormitório tem grande expressão são constituí 



-61-

dos dos mais •levados Índices de urbanização. t o caso dos 

municípios de Ferraz de Vasconcelos e 4e Poá servidos pela E~ 
, 

trada de Fer~o Central do Brasil e por grande numero de li-

nhas de ônibus onde se concentram verda4eiras reservas demão­

de-obra para o trabalho na Capital e nos municípios mais in­

dustrializados da Sub-Região, como Suzana e Mogi das Cruzes • 
• 

t esclarecedora a análise do comportamento da ev~ 

lução populacional de Suzano, desde o momento em que os Cen -

sos passaram a apresentar os dados desmembrados dos de 

das Cruzes. 

Participação de Suzana na população da Sub-Região Leste 

Mogi 

' 

índice 1 Anos População total 1 População urbana · Grau de 
urbani de cres -N2 hab. "" SRL N2 hab. '1' SRL ... -zaçao cimento 

1920 2 707 - -
1940 6 000 9,5 2 555 

1950 11 157 11,0 5 369 

1960 26 332 14,5 11 935 

1970 55 460 18,6 33 859 

Fonte: Censos Demográficos - 1970 
Fund~ção IBGE 

- - -
-

10,4 42, 6 4,06 

10,4 48,l 6,4 C 

10,0 45,3 8 ,97 

15,0 61,1 7,73 

Conforme a tabela em 1920 a população de Suzano era 

de apenas 2 707 pessoas e teve em 1940 µm Índice de cresci -

mento de 4,06'1' a.a., correspondendo a um total de 6 000 habi­

tantes. Esse elevado Índice de crescimeµto não pode ser ex 

plicado apenas pelo componente vegetativo, mas principalmente 

pelo componente migratório~ 

Tal crescimento certamente está ligado ao aumento 

da população rural de Suzano, representada predominantemente 

pelo imigrante japonês e descendentes. ' Corresponde a fase de 

expansão do ''cinturão verde" da Capital paulista, e à diminui 

ção neste período do significa.do el a aericultura comercial de 

' 
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exportação, constituída pela monocultur~ pafeeira, após a cri 

se de 30. 

Os colonos saídos das fazendas de café instalaram-
, . , -

-se em varias areas dos arredores de Sao ~aulo, nas quais Mo-

gi das Cruzes e Suzano tiveram expressiva participação. De i 

nÍcio foram arrendãtários e poucos anos ~ais tarde transforma 

ram-se em pequenos proprietários. 

~ esse período que se intensificou a agricultura co 

mercial voltada para o abastecimento urbano das cidades de são 
, 

Paulo e do Rio de Janeiro, que fora iniciada no final do aecu 

lo passado por imigrantes portugueses. 

No período de 1940-1950, o crescimento da população 
, 

foi de 6,4 a.a., o que ja refletia o processo de industriali-

zação e de urbanização não tanto de Suzano, mas sim da cidade 

contígua de Mogi das Cruzes, onde se instalavam indústrias de 

grande porte e onde começou a diversificação do setor 
. , 

tareia 

rio. 

No entanto foi no decênio de 1950-1960 que se veri-

ficou o mais elevado Índice de crescimento da população de Su 

zano, ou seja, 8, 9 7% a.a. Constituiu a fas~ da instalação da 
, . . , 

grande industria. O crescimento industrial de Suzano nessa e 

poca destacou-se porque a indústria atraiu a mão-de-obra, mui 

tas vezes com as respectivas famílias de diferentes áreas e, 

principalmente, daquelas can as quais o município mantinhav:fn. 

culos mais estreitos, de diferentes naturezas. 

No decênio 1960-1970, embora o índice de crescimen 

to geométrico da população ainda tivesse sido elevado (7,73~ 

a.a.) diminuiu em relação ao período anterior, o que pode es 
, 

tar relacionado com as medidas governamentais tomadas, apos 

1964, no sentido de conter a inflação. Isto deve ter ocasio-
, 

nado um refluxo na economia de Suzano e qe todas as areas do 

Brasil, já integradas numa economia de mercado. 
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A avaliação do grau de urban~zação do município nas 

diferentes e~apas poderia contribuir, até certo ponto, para 
, -aprofundar a analise da evoluçao populacional. No entanto,o 

critério de população rural e urbana adotado pelo IBGE no pe 

r!metro urbano oficialmente delimitado pela Prefeitura impe­

diu uma melhor análise porque o grau de urbanização de 1960 
• 

apresentava-se inferior ao de 1950, respectivamente 45,3~ e 

48,1%. Ora, se esse período foi o de maior crescimento pop~ 

lacional pode-se inferir que também correspondeu à entrada 

-de migrantes para os campos, o que certamente nao ocorreu.Es 

ta afirmação pode ser feita pelo conhecimento que se tem da 

estrutura fundiária de Suzano, baseada predominantemente na 

pequena propriedade, de exploração direta, com a utilização 

de poucos assalariados. 

Se a população total cresceu muito no decênio 1950-

-1960, e houve decréscimo no grau de urbanização, isto só po 

de ser entendido por problemas ligados à delimitação do per{ -metro urbano, pois, a população migrante deve ter se instala ... 
do em áreas periféricas, ainda consideradas rurais, porém 

próximas do eixo viário da velha estrada Rio-são Paulo e 

Central do Brasil. 

, 
da 

Por outro lado, o alto Índice de urbanização de 1970 

já reflete a ampliação do perímetro urbano, o que respondep~ 

la predominância da população urbana sobre a rural. Assim - , mesmo, nao se conhecem os criterios pelos quais se 

os administradores da cidade para a definição do 

pautaram 

perímetro 
, 

urbano. Este e um dos problemas que o pesquisador tem de en 

frentar no momento de caracterizar inclusive o tipo de migr! 

ção que se faz em direção a diferentes áreas do País, princi - , palmente no Brasil em que a instabilidade da populaçao e um 

fato, e as transformações dela decorrentes são difíceis de 

serem acompanhadas, havendo portanto dificuldade em se esta-
. , . , 

belecer um cr1ter10 para o conceito do que e urbano. 
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Pode-se afirmar que, A part~r da década de 

50, aumento~ o Índice de ur~anização ~~ Suzana e mesmo 
, 

os japonese~ e descendente·a que ainda permanecem na: area rE 
ral, exercendo atividades agrárias,têm wn modo de vida inutto 

influenciado por hábitos e valores µrbaJ10S, 

Composiião etária 4a 
populaçao 

As ptrâmides de idade dos qua~ro mimic!pios Já CD! 
... , 

parados em outros aspectos dao a ideia do que ocorria em 

1970 com as ~espectivas populaçõe~ e fornecem suba{dios para 

se prever, pelo menos de forma qµa+itatfva, as tendências da 

evolução populacional. 

O exame das pirâmides demonstra que aqueles municí 

pios considerados como subúrbios de são Pau+o (~oá, Suzano, 

e Mogi das Cruzes) apresentam gr~c:les seme+n.anças entre ai 

e diferem bastante da pirâmide da Capit~l. 

O conjunto das pirâmides dos ~unic!pios suburbanos 

~presentam bases bastante +argas, indicando elevadas taxas 

de natalida~e e de :fertilidade, o que periqite :prever a cont! 

nuidade do rápido crescimento popu+acionai que os referidos 

municípios vivem. A base 0-9 anos é nitidamente maior, com 

degraus bem largos em direção às faixas superiores. 

~o caso da Capital, embora a faixa mais iarga seja 

a correspondente a idade de 0-9 anos, ela apresenta percen -

tuais em relação ao total ela população bem inferiores aos dos 

municípios suburbanos, e com diferenças menores entre os es 

tratos de Q a 29 anos. Somente a partir dessa idade é que 

se acentuam ae diferenças entre as faix~s. Essa configura -

ção da pirâmide da Capital 4enota uma dimtnui9ão nas taxas 

de natalidade em relação às taxas dos ~UQtoipios s~burbanos. 
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Portanto, enqua.pto ha desaceleraçao no Cfescimento vegetativo 

da Capital, acelera-se esse crescimento nos supúrpios. 

A quase homogeneidade dentre ae di~ensões dos estra 

tos de 10 a 2~ anos de idade demonstra q~~ continua importan­

te a participdção dos migrantes para a C~~ital, principalmen­

te, para as pessoa~ que se encontram na i~ade ativa ou que,em 

breve, poderão participar da força de tra'Qalno. 

Se for comparada a divisão por sexos entre o conju:!, 

to das pirâmides analisadas, percebe-se qqe há ligeira predo­

minância de mulheres na Capita+ pau+ista, certamente explic! 
, 

da pela maior oferta de serviços domesticas. 

Em Suzana, devido aos paixos rendimentos da maioria 

Ja população e ao grande nÚmero de mulheres 4edicadas às pre~ 

das domésticas são poucas as famílias que ~e utilizam qos ser 

viços domésticos femininos. O mesmo deve ocorrer com os 4e­
mais municípios aqui tomados como parâmetros, onde as caracte 

rísticas populacionais são bem seme+pantes, notando-se nas Pi 
râmides o ligeiro predomínio de homens. 

A base extremamente +arga das ~ifâmides suburbanas, 

constituindo granqes encargos para a povu+~ção aqµ+ta permite 

avaliar os problemas que tais Jnunic!vios vãQ - enfrentar clentro 

de poucas décadas quando essa ~arcela qa VPVUlação estiver em 

idade de integrar 4a força-qe-trabalno. fara a organização 

racional do espaço de Suzana e ~os demais ~unicÍpios que avr! 

sentam as mesmas condições Ãá necessiqade ~e qµe seJa.in consi­

deradas as perspectivas de evo+µção qa oferta de tre.pal}lo e qa 

formação do pessoal em função qas ten4ênci~s econÔ?qicaa da á 
rea. 

fiigraçÕes 

O üatucJo <ias mi~a.çõca para ::>uza.no vai se:r examina­

do com base no Censo qe 1970 e na pesquis~ direta feita em 

1974. 0e uma popu+ação total Qe 55 460 habitantes, ~uzano 



conta com 3 455 pespoas, ou seja, 6,2% de estrangeiros • 
• 

SUZANO: · origem da população estrangeira - ~ 

Japoneses 10,9 
Portugueses 8,3 
Espanhóis 

' 
2,3 

Alemães 2,l 
sírios-J.,ibaneses l,5 
Russos l,4 
Outros 13,5 

Fonte: Censo demográfico-+970 
F. IBGE 
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A tabelà mostra a importância qos japoneses na área 

em relação aos demais grupos, Dentre os japoQeses a maioria 

está vinculada às atividades agrárias. ~orém, com a instala­

ção em Suzano de indústria de capital japonês tornou-se cres­

cente a participação de pessoas recentemente cnegaqas do J! 
~ ' N ~ pao, ligadas a administraçao e dire9ao de empresas. o portu-

guês ainda é encontrado exercendo atividaqes r\U'ais, mas não 

tem a expressão do passado, qµSJldo ae ·. aab., que · foram os intr~ 

dutores da horti.cultura em Suzana. A maioria dos deinais gru­

pos está vinculada às atividades urpanas: comércio, ind~s~ria 

e profissões liberais, 

Estes dados justificam que o .naior interei:sse da pe! · 

quisa se prenda aos migrantes nacionais · i~stalados em Suzano, 
- , A devido à sua grande expr.essao numerica e o papel que tem n~ 

organização do espaço da área e sobretuqo o fato qe refleti -

rem a redistribuição populacional que ocorre no ~a!s em co~­

scquência áa uistribuição diferencial qa renda. 

J•;m :;u1.uno uu mi~~raçõoa j.nto.tnaa ocor.roram de forma 

extremamente rápida, acompaqpanqo de modo marcani~ o cresci -

mento ocun~mico ~cu~ v munic!pto. Evi~entemente, -iotu nno 
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e peculiar a Suzana, mas ocorre em tod~s as areas que sofre-

ram um processo de concentração de investimentos nas Últimas 

três décadas. 

D~ acordo com o Oenso, 70,4~ das pessoas provém de 

município diferente de Suzano. Isto é ~ignificativo porque 

demonstra as difi.culdades que se colocaram em menos de três 
, , 

decadas para uma cidade pequena, com infra-estrutura prec! 

ria, impossibilitada de atender ~ wna população que cresce 

rápida e desordenadamente. lato, visto qo ponto de vista da 

organizaçao do espaço e do pem-estar das populações; no en­

tanto, para os empresários a mão-de-obra parata e acessível 
, 

constitui um dos fatores que mais favorece a rapida acumula-
-çao capitalista. 

Outro aspecto a ser analisado refere-se à procedê~ 

eia da população migrante segundo as zonas rural e urbana, 

O Censo mostra que 64,5~ dos migrantes declararam ter vindo 

de área urbanas, isto nos coloca diante de wn sério problema 

que os d ades quantitativos clifici+men te o onseg'Uem expressar. 
-Frequentemente, as pessoas nao conseguem definir bem a zona 

da qual procedem devido às circunstâncias que presidiam a sua 

morada anterior. ?fãa se pode admiti:r que um pÓia-fria seja 

considerado um citadino. ~ste problema vai merecer maiores 

considerações no momento da análise dos dados da pesquisa di 

reta. 

No sentido de ca:racterizar a origem das correntes 

migratórias para Suzana são ~til!zadas na tabela as inf oTma­

ç Ões do Censo de 1970, e o munic{pio de são faulo j compara­

do aos de Mogi das Cruzes, Foá e Suzano. 



Origem da popqalçao de alguns municípios da Sub-Região 
da Gran 1 e são l?aulo 

Município Totais Norte 

" ... 
Sao Paulo 5 506 071 0,2 

Mogi das Cru • -zes 130 908 0,1 

Suzana 51 853 0,1 
, 

31 479 1 Poa 
1 

o,o 

· Fonte: Censo Demográfico - 1970 
F. IBGE 

1 

Nordea Suqe!. Sul 
te "'- te ~ 'fo 

13,4· 83,3 2,6 

3,4 95,0 O,p 

8,6 89,3 1,7 

9,8 aa,o 1,9 
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Leste 

Cent:ro 
Oeste~ 

0,5 

0,4 

0,3 

o,3 

A grande maioria dos migrantes que se encontram nos 

municípios relacionados na tapela provém 4oa ~atados da Região 

Sudeste, demonstrando a pre4ominância da +migração intra-regi~ 

nal, em rela9ão à interregional, sendo que na Última é relev&!l 

te a participação do Nordeste. A intensiclac!e <ios movimentosin -
ternos reflete mais o dinamismo da Região Sudeste qo que a e! 

t agnação de algwll setor ou região. 

Não existem diferenças significativas entre a estru­

tura dos migrantes presentes nos munic{pios mencioJlados, 
1
pom 

exceção do baixo percentual qe nordestinos presentes em Mogi 

das cruzes, com a nítida diminuição destes, qesde a Capital PSI± 

lista até Mogi das Cruzes, t possível que isto qeoorra da ~ 

xistência de maiores oportunidades qe emprego ou ocupações es 

porádicas na grande cidade. 

A Capital paulista,além de ser fmi>ortante centro de 

atração de migrantes nacionaia,funciona como centro de redis -

tribuição de parte desses migrantes para·oa demais municípios. 

uos quatro municípios aqui tomados para efeitos de comparação 

nota-se que os mais próximos da Capital, Pnde a flmção ~ormiti 
, 

rio e bastante expressiva, apresentam percentuais maia elev! 

dos de pessoas nascidas no Nordeste e Sul. À medida que a dis 
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tância aumenta ou que outro sistema \.lrpano passa a polarizar 

~s mt4n ic Í pios, há al teraç Ões e ignifica.t ivaa nos percentuais. 

Acreditamos que se tivlssemos dados so~re os distritos pauli! 

tanos de são Miguel ou de Itaim, os coq~ingentes de migrantes 

~ordestinos seriam bem maiores. Um dos fatos que pode corro­

borar com essa afirmação é a presença de número significativc 
• 

de casas comerciais ligadas à ve11da de procJutos nordestinos, 

de preferência, alimentos. 

A presença de migrantes sulinos, ainda que moqesta,p~ 
, - I de ser explicada pelas ultimas modifica9oee nos sistemas agrl 

colas do Paraná, ou seja, a mudança qe proqutos agr!colas
1

que 

exigiam numerosa mão-de-obra, tais como café e algodão, para 

produtos como a soja e trigo que, por ser~m al 1;amente mecaniza 

dos, dispensam grande parte da mão-de-obra. 

A tabela seguinte revela a importância desempenhada 

pelas migrações de percurso mais restrito, no âmbito da mobi­

lidade intra-regional, no interior do próprio Estado de São 

Paulo. 

Estados da Região Sudeste oom destino a algLms municípios da 
Grande são Paulo 

.Destino Totais Est~os de Origem 

Minas Espir_! Rio de são 
Ge:rais to San J a.nei- Paulo -to ro 

são Paulo 4 592 453 9,8 0,3 1,2 88,7 

Mogi das Cruzes 124 67l :io,9 0,4 :i, o 87, 4 

Suzano 46 32l ll,2 0,4 1,0 87,4 - -, 
27 699 16,2 o,5 1,7 81,é Poa 

- , 
J'rm t.1.1: C:i:r1110 1J 1111101-~n1r1 e o 

F. lBGE 

Segunq o a tabela. a granqe ma:i.o:ria. d os migrantes se 

! 
i 
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deslocou. do próprio Estado de são Pa~lo; no entanto, é signi 

ficativa a presença de mineiros nesses ~unicÍpios. 

de a função residencial e de subúrbio qprmitÓrio é 

. , 
Em Poa, º!! 
bastante 

expressiva,há mais mineiros do que nos demais. A Região da 

Grande são Paulo até recentemente constituía o pÓlo de atra­

ção dos migrantes mineiros. Entre 1960 e 1970, houve modifi-
~ 

caçÕes devido à industrialização mais acelerada de ~elo Hori-

zonte e arredores. O elevado Índice de crescimento populaci~ 

nal desta cidade (5,7% a.a.) foi maior do que o de são Paulo 

(5,1% a.a.), podendo-se inferir que a Capital mineira esteja 

atraindo parcela da população de áreas de menor desenvolvimen 

to do Estado de Minas Gerais. A migração a! é decorrência da; 

baixos níveis de produtividade, dificuldade de acesso à terra 

e carência de empregos. (1) 

Por serem globais, os dados relativos ao ~atado de 

são Paulo não permitem a avaliação da procedência cios fluxos 

de população das diferentes regiões administrativas e qos re~ 

pectivos municípios. 

Entra aqui a análise dos dados aptidos na pesquisa 

de campo realizada em Suzana, Na amostr~ domiciliar feita na 

área urbana, nota-se que 74,2% das pesso~s nascer&.Ql em munici 

pios da Grande são Paulo e apenas 26,8% am outras regiões do 

Estad e. . 

A tabela baseada na pesquisa de campo mostra que 

não existem grandes diferenciações entre a naturalidade das 

pessoas que residem em Suzana e a das ~easoas que residem em 

outros municípios da Grande são Paulo. 

(1) Milton da Mata e outroa, obra s~pra citada, p. 36. 
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Naturalidade qas pessoas residentes e ijão residentes em Suza 
no 

Município de residên- Sudeste Nordeste su+ Centro-
eia " " 'fo Oeste '!e 

Suzano 91,2 6,4 2,0 0,4 

Outros municípios da 
Grande são Paulo 90,0 8,5 l,3 0,2 

Fonte: . Pesquisa de campo - 1974 
Amostras domiciliar e obtiqa via ind~stria 

A diferença mais significativa a ser registrada 
, 
e 

a maior participação dos nordestinos que trabalham em Suzano 

e que moram em outros municípios da Grande são Paulo. EmbE. 

ra a diferença nic seja tão elevada (2,l'fo), talvez expresse 

a maior rotatividade de emprego entre esses migrantes. A 

mesma constatação pode ser feita em relação aos mineiros 

7,l'fo dos migrantes são mineiros enquanto +o,6'fo apenas traba­

lham nas suas indústrias. 

SUZANO: precedência dos migrantes, 
segundo os Estados da Região Sudeste 

Estado Ng " 
são Paulo 478 80, 1 

Minas Gerais 85 14,3 
Rio de Janeiro 28 4,7 
Espírito Santo 02 0,3 

Total 593 100,0 

Fonte: Pesquisa de campo - 1974 
A.mostra domiciliar 

Da popl,llação migrapte de Suzana, mais de 80, 7~ pr_2 

vém do próprio Estada de são fau10. A s~guir, é flagrante a 

participação de Minas Gerais e também elo Estado do Rio cie J!_ 

neiro, o ~ue demonstra a grande concentração econômica por 
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que passa a Capital paulista atraindo até mesmo contingentes 

do Rio de Janeiro, antigo Distrito Federal. Entre as cinco 

maiores capitais do Brasil, o Rio de J~eiro foi a cidade que 

apresentou o mais baixo Índice de cresc~ento anual da popu­

laçãc (2,7~), no período de 1960-1970, bastante semelhante 

ao crescimento .anual da população do Brasil (2,9%). (2) 
• 

Nas migrações que ocorrem no interior do Estado de 

são Paulo, em direção a Suzana, tomando-se como critério as 

onze regiões administrativas, observam-se três fluxos bast8.!!, 

te destacados e outros de importância secundária provenien -

tes de Sorocaba, Campinas e Presidente Pruqente. Vamos nos 

restringir ao estudo dos fluxos de maior importância. 

Fluxo proveniente dos municípios que integram a 

Grande são Paulo - Os mapas anexos apreseµtam a origem dos 

migrantes das regiões administrativas do Estado e dos municÍ 

pios co~ponentes da Grande são Paulo, de acordo com a pesqu! 

sa domiciliar. 
, 

Para a analise das migraç Ões na Grande são Paul o, ;~ 

de-se extrair as pessoas nascidas em Mogi das Cruzes porque 

Suzana pertenceu àquele município até o final da década de 
._ ' A t . 1940 e em relaçao a distancia fisica, Suzana pode ser consi-

derada como extensão da própria cidade de Mogi das Cruzes. 

Se acompanharmos essa linha de pensamento, o binÔ­

mio Suzano-Mogi das Cruzes contribuiu em t974 com 67~ da p~ 

pulação natural da Grande são Paulo, enquanto os demais mu­

nicípios, com apenas 33%. O município de são Paulo S07.inpo 

participa com 23~, enquanto os demais, com apenas 10~. 

Esta constatação po4e ser explicada, em parte, pelo 

deslocamento da indústria da cidade "centro" para a perife -

rla e mai2 eo{Jecific amenLe em direção à Sl.lP-Região Leste, .! 

tingindo seu extremo em Nogi das Cruzes. 

( 2) Milton da Mata e outros, obra supra citada, p. 36. 
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A migl'ação da Capital para Suzapo deve estar ligada 

principalmente a mudanças de trabalho, porque se estivesse li 

gada a problemas de moradia mais adequada à pequena renda fa 

miliar, certamente seriam encontrados terfenos e casas mais 

próximos do município da Capital. Embora a expansão urbana 

e~ direção aos dif~rentes eixos que se irradiam da Capital t! 

nha como fator de grande importância o encarecimento dos ter­

renu~ para uso residencial, as camadas de poder aquisitivo 

mais baixo instalaram-se em pontos mais próximos e servidos 

por maior número de linhas de Ônibus. (3) ~tro dado que pe~ 

mite essa afirmação é a de que a maioria das pessoas! que em 

1974 trabalhava em Suzano e desejava mudar de residência,c~ 

locoa esta cidade como primeira opção. 

Em relaçã~ aos demais municípios nota-se que estão~ 

presentados os que mantêm maiores conexões com Suzana, sobre~ 

saindo-se os municípios dispostos no eixo da Central do Bra-
, 

sil e secundariamente o ABC, ligados a Suzano atraves da rodo 

via Ribeirão Pires-Suzana. 

Fluxo proveniente do Vale do Par~Íba - Estão incluÍ­

d as as pessoas procedentes dos municípios ligados pelo rio Pa 

raÍba e por se.us formadores (Parai buna e Parai tinga) • 

Os vínculos históricos e econômicos que o Vale do Pa 

ra!ba sempre manteve com a Região de Mogi das Cruzes desde os 

tempos coloniais explicam o grande contingente de migrantes 
, 

vindos das mais diversas cida~es do Vale em epocas bem di!e -

rentes. Como o questionário domiciliar foi aplicado apenas 

nas áreas urbanas não podemos fazer generalizações para todo 

o município, mas o que pudemos observar é que ~té l94?, embo­

ra a corrente migratória fosse bastante fraca e intermitente, 

Jlf'f llJc1111inava •1wmo <Ju f urm n. abaoluta a entrada de pessoas do 

(3) Paul Israel Singer, "Recursos Humanos", p. 97. 
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Vale na áre~ µrbana, Após esta data ~ corrente imigratória 

paulatinamente foi se engrossando e S~zano passou a receber 

migrantes de outras regiões do Estado ~ inclusive da Capi­

tal. ·Ist o ocorreu porque a Região de Mogi das Cruzes foi caE_ 

tada pela expansão urbano-industrial da Capital paulista. No 
, .. , 

capitulo II referente as "Bases Historipas" analisamos as re 
• 

lações dessa área com o Vale. Tais relações servem para ex 

plicar que 10~ da população encontrada em Suzano (amostra do 

miciliar) era proveniente do Vale do Paraíba. 

Fluxo proveniente das Regiões de Bauru, Araçatuba e 

Marília - As duas primeiras, servidas pela antiga Estrada de 
, 

Ferro Noroeste e a ultima, pela antiga Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro. O conjunto dessas regiões abrange 6,1 % 
d os migrantes. 

Para se entender porque houve em Suzano a concentr! 

ção de migrantes vindos dessas áreas, há necessidade de se re 
.. . -montar a localizaçao dos imigrantes japoneses no Estado de 

são Paulo. 

Segundo Teiiti Suzuki as áreas de · concentração de 

japoneses se deslocaram sucessivamente, obedecendo certas fa 

ses: ( 4) 

Período de 1908 - 1922 
, 

A area de maior concen -

tração se achava na zona Velha do Café . (5) e o segundo lu­

gar passou de são Paulo para a Noroeste. 

- Período de 1923 - 1947 - Por 25 anos a Noroeste 

manteve a primazia, seguida inicialmente da zona Velha do ca 

fé e, mais tarde, da Alta Paulista. 

( 4 ) 

( 5) 

Teii ti Suzuki, "Mobilidade Geográfica de Imigrantes J ! 
ponf:LJfHJ", in lliroohi :Jaito e Takaahi Mneyama, "Assimila 
ção e inteeração do japoneses no Brasil"· -

Obra supra citada p. 227. zona velha do café coincide -
com as áreas de F'ranca, Ribeirão Preto, Araraquara, ~:> ão 
Carlos, Jaú, Botucatue firaju. 
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- Período de 1948 - 1958 - ~idenciou-se a predom! 

nância do município de são Paulo e arredores e, secundaria -

mente, da Alta Paulista. (6) 

O japonês, desde a década de 1930, passou gradati­

vamente a substituir o chacareiro português. Com suas plan­

tações nos arredfres da Capital paulista, principalmente, em · 

Suzana, ~ão Miguel Paulista, Mauá, Mogi das Cruzes, Coita, 1 
tapecerica da Serra, Mairiporã e outras, direcionou a miera­

ç ão que seria processada mais fortemente para essa Região, a 

pós a implantação da grande indústria e~ certos municípios , 

como no caso particular de Mogi das Cruzes-Suzana. 

A tabela apresenta os contingentes de japoneses en 

trados na área da Central do Brasil até 1940. 
, 

Japoneses nos suburbios da Central do Brasil 

Localidade 1930 1935 1940 

Itaquera 30 65 ~10 

são Miguel 10 10 20 

Suzana 37 125 305 

Mogi das Cruzes 91 240 325 

·retal 168 440 760 

Extraído de Hiroshi Saito, O Japonês no Brasil - 1961. 

Laços culturais e de parentesco serviram de atra­

ção dos descendentes de japoneses radicados nas regiões cita 

das acima, com destino a Suzana. 

Muitos dos japoneses e descendentes instalados em 

(6) No presente trabalho toram utilizados os nomes antigos 
das estradas de ferro, no sentido de precisar a locali­
zação. Desde 1957, quando as ferrovias passaram à esfe­
ra '~''vurnumon t.uJ , oa n ornes foram mudados. Deste modo, as 
ferrovias Central do Brasil e Noroeste integram a Rede 
Ferroviária Federal S/A., resvectivamente, sistema re -
gional Centro e Centro-Sul. A Companhia Paulista e ou -
tras integram a r'errovia Paulista S/A.- FEPASA. 
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Suzano substituíram as atividades agrá:rias pelas atividades 

urbanas e, em 1974, se encontravam na cidade exercendo fun 

ções bastante diversificadas, de preferência, a comercial. 

Dentre os fluxos migratórios secundários apresen­

tados no mapa, destaca-se o proveniente da Região de Ribei­

rão Preto, no "Norte Velho do Café", estudado por Suzuki 

1973. 

Finalizando podemos dizer que em 1974 predominav~ 

o ti-po de migração urbana-urbana e os r+wcos se faziam pred~ 

minantemente de forma direta. Apenas 32,4% das famílias de 

migrantes deslocaram-se por estágios. Nesses, são Paulo re 

presentou ponto importante de convergência e de redistribui­

ção da população migrante. 



- V -

, 1 • A • Suzano: analise soc10-econom1ca 

- absorçãQ da mão-de-obra na 
indústria 

- reflexões sobre a população 
inativa 

- problemas de habitação 

• cotejo entre padrões sócio-e 
conÔmicos diferenciados -

As transformações econômicas por que passou o Pa!s, 

nas Últimas décadas, alteraram a sua estrutura ocupacional,De 

' acordo com o modelo de crescimento do mundo capitalista, a me 

dida que o País se desenvolve, paulatinamente, diminui a PS:: 
, 

cela relativa do pessoal ativo engajado no setor primaria, S.2_ 

bretudo ligado à agricultura. (1) Na Brasil, o Censo de 1970 

apresentou a predominância dos s~tores de atividade urbana 

(secundário e terciário) sobre o de atividade agrária (prim! 

rio). (2) 

Na Região Sudeste, onde o Índice de urbanização é o 

maior do País, este fenômeno foi mais acentuado e seus refle­

xos estão presentes principalmente nas áreas mais industriali 

(1) 

( 2) 

Helga Hoffmann - .Desemprego e Subemprego no Brasil, p .45, 
Editora Ática. 

Em 1940, no Brasil o setor primário correspondia a 64,l~, 
decrescendo para 44,6% em 1970 - Censos IBGE. 
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za.das, como na Região da Grande são Paulo. Isto também ocor­

reu com Suza.no. Apesar de a agricultura comercial ainda ser 

expressiva, percentualmente, veio sofrendo diminuição decor­

rente da expansão urbana na área. 

A análise da distribuição da vopulação economic~men 

te ativa (3) e iqativa (Censo de 1970) revelou que somente 

32% da população total de Suzana correspondia à população ati 

va, isto é, fazia parte da divisão do produto social. Este 

percentual é bastante semelhante ao da população economicame~ 

te ativa do Brasil que, em 1970, apresentou apenas 31,4%. 

Apesar de Suzana apresentar em um total de 55 460, 

uma população válida (4) de 39 204 pessoas, a força de traba­

lho é de somente 17 766, devido a dois problemas básicos: o 
, 

grande numero de pessoas ocupadas em atividade individual,tajs 

como donas de casa, estudantes e pessoas que embora tivesse~ 

idade de participar da força de trabalho, não tiveram nenhum 

tipo -de ocupação remunerada. 

O estudo comparativo da estrutura ocupacional das 

populações de Suzano, são Paulo, Mogi das Cruzes e Poá ajuda 

a compreender a posição de Suzana nessa problemática. 

EnAuanto Mogi das Cruzes e Suzana apresentam gran 

des semelhanças entre as respectivas estruturas ocupacionais, 

o mesmo não ocorre com os dois outros mqnicÍpios. 

Em são Paulo, cidade central ~a Região, a atividade 

primária quase desapareceu, enquanto o setor terciário desen-

(3) 

(4) 

Critério utilizado pelas Nações unidas e adotado pelo IB 
GE desde 1950. Compreende as pessoas de ambos os sexos 
que concedem força de trabalho disponível para a produ -
ção de bens e serviços.o conceito qe população ativa co~ 
funde-se com o de força de trabalho. 

População válida é constituída pelo conjunto de pessoas 
que têm condições de participar do produto social, ou s~ 
ja, todas as pessoas de 10 anos ou mais. Paul Singer, em 
Reàursos Humanos, p. 154. 
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volveu-se bastante. Embora se possa considerar que na cida­

de existe um problema de "inchaço" do terciário, não há dÚvi 
, 

da de que como principal metropole nacional, constitui o 

maior centro de negócios do Brasil e, portanto, apresenta um 

terciário bem desenvolvido. 

Por outrD lado, o município de Poá, contíguo a Su 
, 

zano, com area diminuta, teve sua vida muito vinculada ao de 

senvolvimento urbano da Capital paulista, passando rapidame!!. 

te do "cinturão caipira" para subúrbio-dormitório de são Pa!! 

lo. Este processo intensificou-se a partir do funcionamento 

da "variante" da Estrada de Ferro Central do Brasil. Como 

as duas linhas "tronco" e "variante" dessa ferrovia confluem 

na estação de Calmon Viana, em Poá, houve duplicação dos ho­

rários de trens para esse subÚrbio. (5) Isso certamente de 

ve ter contribuído no sentido da captação de Poá pela cidade 

de são Paulo, porque se de um lado a distância era maior que 

a de muitos outros subúrbios, por outro lado, oferecia maio -

res opções em termos de horários de trem. Disso resultou a 

diminuição rápida da zona rural, tornando inexpressiva a p~ 

pulação ocupada no setor primário em 1970 (2,2%). 

Os municÍpois de Suzana e Mogi das Cruzes, a dis­

tâncias maior~s, não eram servidos por grande número de trens, 

transporte mais barato, do que os ônibus. Isto certamente -

contribuiu para separar a Sub-Região Leste em subúrbios dor 

mitÓrios mais fortemente satelitizados pela Capital, locali­

zados entre os distritos orientais de são Paulo e o subúrbio 

de Poá, e subúrbios bem menos satelitizados constituídos por 

Suzana e Mogi das Cruzes, estes formando um outro sistema ur 

bano. 

:;uztmo-Mo1ü d au Cruzes permaneceram por mais tempo 

( 5; A "variante de Poá 11 da Estrada de Ferro Central do Bra­
sil foi inaugurada em 1932. Citação de Aroldo de Azeve 
do em "Subúrbios Orientais de São Paulo, p. 57. 
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a salvo da grande satelitização. Pelo~ motivos acima descri 

tos os trabalhadores tiveram interesse na fixação da residê~ 

eia no próprio local, sobretudo quando ~e deu a implantação 

industrial. 

Enquanto em Poá a agricultura comercial praticame~ 

te desapareceu, em Suzana e Mogi das Cruzes ela ainda é sig­

nificativa porque as áreas territoriais dos municípios são 

bem maiores e a expansão das atividades urbanas (indústria , 

comércio e serviços) permaneceram restritas às áreas de mai­

or circulação junto às estradas principais, próximas das ro 

dovias pavimentadas e do núcleo urbano. 

Diferentemente do que ocorreu com Mogi das Cruzes, 

que tem o maior percentual de pessoas ativas ligadas ao ter­

ciário, Suzano apresentou, de acordo com os dados do Censo, 

maior expressão relacionada ao secundário, refletindo a mai­

or concentração industrial que se verificou no município nas 

Últimas décadas. 

Suz.ano · po,Pc.J/o";..õo ec.o,.,o--.;c.a,.,,,.,•"t• ot-lva, 

por se ~or o'& 0~1.,,.;o1~0& 

terc.iá,.; e -
.3~-, % 

1970 197+ 
pri'f?Ório. 

_ _,......,....~ Z,7" 

'1-3.5 " 
t:o,-pfe: Re•1'"''._._. do,.,,,·c.,.,·h•r. ,,,.,,_ 
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A co~pa.ração entre o gráfico aa estrutura ocupaci~ 

nal de Suzana, elaborado a partir dos dados do Censo de 1970, 

e o gráfico feito a partir da amostra dpmiciliar surgere inÚ 

meras diferenças que devem ser analisadaa. 
, 

Entre a coleta dos dados regis~rados em cada grafi 

co, a defazagem de. quatro anos é bastante significativa,pois, 

a partir de 1970 se iniciou o período de maior euforia da 

expansão industrial no próprio município. Houve maior ofer­

ta de empregos por que inúmeras indústria~ estavam em fase de 

instalação, demandando maior número de trabalhadores braçais. 

outra consideração já mencionada mas importante P! 

ra a interpretação dos gráficos refere-se à área que serviu 

de campo para a amostra domiciliar, ou seja, a zona urbana • 

Portanto o baixo percentual do setor primá.rio, registrado no 

gráfico da amostra, representa tão somente os habitantes da 

cidade que trabalham como diaristas nas áreas rurais do muni 

cÍpio. O gráfico do Censo é mais fiel, pois mostra a popu­

lação que se ocupa das atividades agrárias. 

Ambos os gráficos destacam a importância dos seto-

res urbanos que vêm crescendo sistematicainente nas 

décadas. 

Últimas 

Absorção da mão-de-obra , . 
na inf}ustria 

O conhecimento adequado das dimensões da força de 

trabalho em Suzano é dado pela comparação das pirâmides etá­

rias, construídas a partir do Censo de 1970 e dos dados da a 
, 

mostra domiciliar, feita em 1974, sendo que na ultima foi 

registrada também a população participante da força de traba 

lho em relação às faixas etárias e ao sexo. 
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Na oanparação dos gráficos, c~stata-se que a pir! 

mide correspondente a 1970 apresenta a faixa de O a 9 anos 

de idade bem ~ais larga do que a de 10 ~ 19 anos. Isto tam­

bém pode ser explicado por ter sido excl"Ída da amostra domi 

ciliar a população rural do município, mas não impede de mos 

trar o quanta é jovem a população. 

A inclusão da pirâmide de idade acoplada com a for 

ça de trabalho permite avaliar a força de trabalho em rela -

ção à população válida. Em que medida a indústria conseguiu 

absorver essa população, segundo o sexo e as diferentes fai 

xas de idade? 

Comecemos a análise da pirâmide pela força de tra­

balho feminino. Apesar de se saber que aa taxas de partici 

pação das mulheres na força de trabalho são bem maiores nas 

áreas urbanizadas do País, ou seja, nas g~andes áreas metro­

politanas, pelas maiores oportunidades de trabalho e pela m~ 

nor resistência por parte das mulheres e das respectivas t~ 

mÍlias à sua participação na produção social, ainda é muito 

grande a diferença registrada entre a força de trabalho femi 

nina e masculina. 

A p~râmide de Suzano mostra como é pequena a pa.:rt!_ 

cipação das mulheres no produto social, tal como ocorre na 

maior parte d o País. A análise da participação das mulheres 

em relação à idade demonstra que as faixas mais jovens, ou 

seja, de 10 a 29 anos são mais espessas que a da população 

feminina superior a 30 anos. Duas hipóteses podem ser lev8!1 

tadas para explicar este fato. A primeira estaria relacion~ 

da com a maior oferta de emprego para mulheres solteiras, já 
que eximiria as empresas dos problemas criados pela mulher 

responsável pela famÍl ia, em que os encargos sociais ex.is tem 

e são frequentes as faltas, atrasos, etc. Outra hipótese e~ 

t .á relacionada com problemas específicos que a . dona de casa 

deve enfrentar no sentido do papel que ela representa dentrQ 
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de um País co~ sérios problemas, em que as crianças não rece 

bem assistênqia nenhuma até os 7 anos, pom a inexistência de 
, " ,· 

creches, parq~es infantis, pre-escola ~ outras instituições 

que poderiaiq liberar a m~lher no sentido de que ela pudesse 

participar dQ produto social. 

:Por outi:o lado,num País como o nosso, em que as t!; 

xas de crescimento de emprego são bem inferiores ~s taxas de 

crescimento populacional, se as mulheres estivessem libera -

das das obrigações do Lar, certamente iriam concorrer com os 

empregos dos próprios maridos e filhos. 

O problema é, portanto, complexo e global, estando 

ligado ao desenvolvimento do conjunto do País, onde as medi­

das parciais não constituem solução. 

, 
O maior percentual das mulheres empregadas e absor 

vido pelo terciário e não pela indústria, 

Na pesquisa de campo, notamos que as grandes indÚ~ 

trias de Suzano oferecem pouquíssimos empregos às mulheres 

ai residentes. Tais empresas buscam em ~ogi das Cruzes a 

mão-de-obra melhor qualificada. Assim, ~o secundário, as mu 

lheres são ocupadas principalmente nas i~dÚstrias têxteis de 

Suzana e absorvidas pelo setor terciário como empregadas do 
, 4 -mesticas em Suzano, Mogi das Cruzes e ate mesmo em Sao Pau -

lo. 

As mulheres são encontradas à testa de casas come~ 

ciais e como professoras, sendo esta Última a única função 

que exigia certa especialização. 

Com a força de trabalho masculina, as condições são 

bem diferentes. A população de 20 a 59 ~os apresenta-se 

grandemente utilizada, sendo muito baixo~ os percentuais co~ 

respondentes à população inativa, em cada uma das faixas. 

Sempre predomina a população efetivamen te ocupada. t inte -

reasante notar também que o percentual de homens . empregados 
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no secundário não varia muito, existin40 apenas diminuição 
' , ' sens1vel na faixa etaria de 50-59 anos, Nessas faixas sem-

' , pre o tereis.rio absorve mais pessoas do que o secundario. 

Há duas faixas de exceção que ~erecem ser estuda 

das: a primeira corresponde à doa jovens de 10-19 anos que 

perfaz 14,5 da a.mostra, sendo que 9,3% está integrado na po 

pulação inativa. Desta, 7,2% são estudantes, ocupados ape -

nas em ativ!dades discentes, e os restantes 2,1% estão à esp! 

ra para ing:ressar na força de trabalho, sem antes ter · ~ ·: tido 

experiência de trabalho e sem escolaridade suficiente. 

Nesta faixa etária, a absorção de pessoal pela in 

dÚstria é maior do que pelo terciário. Isto leva-nos a pen­

sar no problema do menor. Para eles as empresas podem pagar 

salários inferiores ao mínimo. Em prinQÍpio o salário do me 

nor deve ser o salário mínimo regional que funciona para o 

adulto. No entanto, àe a firma registr~ um menor como a -, , . 
prendiz, a empresa podera pagar um salar10 inferior. Para~ 

so ela precisa ter uma licença especial da Delegacia Regio­

nal do Trabalho. Tal licença somente é obtida se existir um 

programa de aprendizagem conforme as no~mas do SENAI {Servi 

ço Nacional de Aprendizagem Industrial),_ çom um prazo nunca 

superior a 3 anos. Todas as grandes empresas industriais de 
... 

Suz:ano tem essa licença do DRT, no entaqto, nem sempre as 

condições impostas pelas leis são obedeoidas. 

Existe uma reserva potencial de mão-de-obra consti­

tuída pelos estudantes que poderão entrar no mercado com cer 

ta qualificação e pelos jovens não estuqantes que constituem 

a mão-de-obra braçal. 

A pesquisa de campo não nos deu subsídios para ava-

liar a parcela de estudantes que estaria disposta a 

lhar se tivesse oportunidade. 

traba 

A segunda faixa é constituída pela população que o-
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cupa o ápice dtL pirâmide ( 60-69) a~o.s), onde predominam as . . . 
pessoas sem ocupação que não apresentam condições físicas ou 

mentais de realizar um trabalho com horários rígidos. Mesmo 

assim foram e~contrados alguns velhos q~~ trabalham como di~ 

ristas na agricultura, nos dias em que a saúde o permite. A 
, -lem dos 70 anos nao foi registrado nenh~ trabalhador • 

• 

~eflexÕes sobre a p~ 
pulação in~tiva 

A tabela referente à população inativa de Suzano 
, , 
e bastante expressiva e complementa o que foi exposto na ana 

lise de trabalho. 

~uzano - Popµlação inativa 

Categoria dos inati- Homem 
vos NO 'fo 

Crianças can menos de 
10 anos 125 20,6 

Estudantes 69 11,3 
, 

Prendas domesticas - -
.oesocupad os 32 5,3 

Aposentados 10 1,6 

Doentes - INPS 7 1,2 

Vive de renda 4 0,7 

·rotal 247 100 

Total da população inativa = 608 

~esquisa de campo - 1974 

Amostra domiciliar 

Mulher 
N2 'fo 

96 15,7 

85 14,0 

140 22,9 

39 6,5 

l 0,2 

- -
- -

361 100 

Cabe acrescentar algumas observações sobre os deso 

cupados que perfazem 11,8% dos inativos e que são -mais numero 
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s os entre 10 e 19 a.nos. 
, 

Parece que es~a faixa e a preferida 

pelas empresas industriais que só não absorvem mais adoles -

centes porque as Leis Trabalhistas estipulam que pode ser u 
•. , 

tilizado um teto de à.te 5~ do total dos ~mpregados. A permi,! 
-sao de o jovem trabalhar com 14 e, atua+mente com 12 anos 

{6) é um dcs fatores que contribuem para a evasão escolar.Na 
• 

faixa dos desocupados 3,3~ correspondem a pessoas das faixas 

superiores da pirâmide. Não se pode esquecer que desses 1,81. 

é representado por mulheres. Não foi pQesível detectar se 

elas Jesejariam trabalhar se tivessem oportunidade. 

Concluindo podemos dizer que, em Suzana um traba -

lhador é responsável pelo seu próprio sustento e de mais duas 

pessoas inativas, e que não é a indústria o setor que ofere-
. , 

ce maior numero de empregos para os trabalhadores de Suza-

no, mas sim o terciário. Podemos ainda afirmar que não é no 

terciário de Suzana que a maioria das pessoas trabalha, mas 

sim, no de Mogi das Cruzes e de são Paulo. O terciário de 

Suzano ainda é incipiente, sendo exercido pelas famílias na3 

quais a maior parte dos membros trabalha. 

, 
Por outro laào, percebe-se que grande numero de 

f c·rça de trabalho de outros municípios é absorvida pelas in­

dústrias de Suzano. O município que mais envia trabalhad o 
, , ' res e Mogi das Cruzes seguido de Poa, ambos contiguos a 3u-

zano. Logo a seguir, ve:n o município da Capital com um 

centual de 20,1%, que é elevado pois a Capital está a 

pe!:_ 

mais 
.. A A 

de l hora de distancia de suzano, tanto ~or trem, como de o 

nibus ou de automóvel. Isto se não for considerada a demora 

provoca.eia pelos congestionamentos nas horas de "rush". No 

entanto; muitos dos trabalhadores braçais vêm dos distritqs 

(6) Seeundo o CÓdigo das Leis Trabalhistas - CLT - ao menor 
~ntre 12 e 18 anos é permitido o trabalho, mas não em 
indústrias insalubres ou em horário noturno. 
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.Ja Capital lqcalizados na Central do Brasil, tais co:r.o,Gua~ 

nazes, Ermelino Matarazo e Itaim. O pessoal ligado a cargos 

je 1ireção das empresas vefu de bairros tradicionais de são 
Paulo. Os vizinhos municípios de Itaquaquecetuba e de 1''er -

, ... 
ra.z de Vasconcelos tambem tem representantes no oper~ia.rlode 

Suzana. 

O estudo da mão-de-obra não residente em Suzana, ~ 

cupada nas suas indústrias apresenta o relacionamento da cí 

d~de com os demais municípios em termos de movimento pend~ 

lar e serve para demonstrar a facilidade que as indústrias 

têm de sempre contar com a mão-de-obra abundante, quer seja 

de Suzana ou dos demais municÍpios e distritos da 

ligados pelos eixos viários da Sub~Regiio Leste. 

Capital, 

Antes de realizar o estudo é importante que se te­

nha idéia do local de residência dos trabalhadores absorvi -

dos pelas indústrias de Suzana. 

Local de residência das pessoas absorvidas pelas indústrias 
de Suzana 

: 

Município ·. ... 
Frequencia 

Mogi das Cruzes 104 
~ 

65 Poa 
-Sao Paulo 49 

Ferraz de Vasconcelos 1 14 
Itaquaquecetuba 4 

Outros 9 

Total 244 

Fonte: Pesquisa de campo - 1974 

Amostra obtida via indústria 

% 

42,7% 

26,7 

20,1 

5,7 
1,6 1 

1 

3,2 
1 

100, o 

No sentido de avaliar a rotatividade no emprego f~ 

ram colocadas algumas questões que visavam conhecer as cara~ 

ter!sticas e o local de trabalho das pessoas integrantes das 
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duas amostr as, nos Úl t i mos 10 anos, e as mudanças verifi ca -

das entre diferentes setores de atividade. Com relação a es 
, 

te ultimo, notamos que dificilmente as pessoas mudam de se-

tor de atividade, girando em torno de 84% a 90% ·aquelas que, 

embora mudando de empreg o, mantêm-se no UJesmo setor. 

SUlANO: N2 de empr1gos nos Últimos 10 anos 

NQ ' Amostra 

1 % 
1 

1 ; 60,1 

! 2 ! 22,6 
1 

' 1 

1 

3 1 12, 9 
: -

' i 
1 -; 4 i 2,2 ' ' 

1 5 -
mais de 

5 2,2 

100,0 

Pesquisa de campo - 1974 

Amostra domiciliar I 

Amostra, via indústria I I 

I 1 Amostra I I 

" 
35,7 

29 ,9 

15,6 

7,0 

6,1 

. 
f 

5,7 

100,0 

Cabe aqui observar que os dados contidos na Amos 

tra I estão prejudicados porque as respostas rarament e foram 

dadas pelo chefe da casa. Nesta A.mostra, a maior ~arte dos 

trabalhadores, 60,1~ , teve apenas 1 emprego e 95,6% até 3. 

Os percentuais elev ados podem es t ar relacionados com a j uve~ 

tude da populaçio entrev i s t ada nos domic!iios. 

A amostra I I permite a análise Qa rotat i vidade d o 

emprego existente nas atividades industriais, em i974. 

Excluindo as pessoas que tiveram apenas l emprego 
, 

porque certamente t i nham ingressado na forç a de traba l ho, ha 

poucos anos, a observaç ão da tabe l a sugere que a mob i l idade 
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no setor ind~strial é a regra. Isto vem de encontro a obser 

vaçÕes feitas por industriais da área. Um dos empresários 

do gênero tê~til afirmou que, mensalmente, despedia 21 empr! 

gados e absorvia 22. Outra observação sobre a rotatividade~ 

ra a de que havia um acordo tácito entre os grandes empregá­

dores de Suzano, no sentido de não admitir imediatamente pe~ 
• 

soa recém desligada da indústria qo próprio município. 

Tais declarações supõem que os desempregados proc~ 

rassem empregos em outros municípios da Grande são Paulo, o 

que vem reforçar a complexidade dos movimen~os pendulares .na 
, 
are a. 

, 
Como isso se reflete na vida do trabalhador? Ha um 

risco para os trabalhadores da indµstria ao tentar se fixar 

em um dos municípios, pensando em aproximar a residência do 

local de trabalho porque não existe garantia de que ele vai 

permanecer no 1 emprego daquela localidade. 

Assim do ponto de vista da indústria não há inten­

ção de absorver os operários dos locais mais próximos, con 

tribuindo para a estabilização maior da população o que se -

ria em termos comunitários o desejávdno ~antido de formar 

uma comunidade atuante e capaz de participar na solução dos 

problemas locais. 

Proplemas da habit ação 

Diante das condições materiais de grande parte da 

população, o fato de possuir um pequeno terreno, onde quer 

que seja, até mesruo na vnrzea, não servida pelos serviços p~ 

blicos, sem calçamento é sinal de ascensão social. 

Esta interpretação pode ser confirmada pelo el eva­

do Índice de pessoas que em Suzana tinham casa própria ape­

sar da baixa renda, ou seja, 63,5%. 
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A oaea própria era e certame~~e continua a ser a 

meta da população de baixa renda que até 1974 comprava a pr! 
, , 

ço relativamente baixo, a prazo, um terreno nas areas de var 

zea, ao norte da estação ferroviária e na zona sul, nas coli 

nas terciárias, área de sítio bom para se construir uma ca­

sa, mas sem os serviços de infra-estrutura urbana. 

Após a obtenção do terreno, o proprietário 

guia a planta na Prefeitura, que tem alguns tipos de 

conse 

casas 

populares já padronizados e, a seguir, inicia a construção • 

Essa planta somente é fornecida ao propr~etário do terreno , 

se ele colocar uma placa na frente da casa, com os seguintes 

dizeres: Casa Econômica - Prefeitura Municipal de Suzana. A 
, 

placa deveria permanecer afixada na frente da casa ate con-

clusão das obras. O proprietário pagava uma taxa mensal pe 

lo uso da placa. As casas populares de 3uzano são de alven! 

ria e construídas na base do mutirão familiar ou com o auxí-

1 io de vizinhos. 

Esse mutirão é facilitado pela presença numa mesma 

rua de várias famílias de migrantes vindos de um mesmo Esta 
. , 
do; ou ate mesmo de uma mesma cidade. A pesquisa de campo 

mostrou q~e há concentração em determinadas ruas, especific! 

mente de mineiros, especificamente de baianos e ainda, na Es 
' -

trada de Ribeirão Pires, junto à ProduquÍmica, foi encontra-

do um conjunto chamado "Vila Cunha", constituído por famí­

lias vindas da área rural de Cunha através dos laços de pa -

rentesco, ou através dos••compadres". Segundo informações do 

proprietário, as pessoas a! residentes pediam para que os 

conterrâneos viessem e as famílias recém-phegadas se"amonto! 

vam" na casa de wn deles, para dar aos poucos, nas terras do 

proprietário, in!oio a uma c•n•trução bem simples, muito se 
' , melhante a da area rural. 

Em bairros muito heterogêneos do ponto de vista 

da origem da população, sem Órgãos assistenciais que visem 
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a integração das pessoas que chegam, ~ única coisa que resta 

às famílias é a proximidade dos conterTâneos; cuja solidarie-
, - , dade, embora com serias tensoes, existe ate mesmo na constru-

-'::ao das casas. 

O Índice de casas alugadas na época da pesquisa era 

bem pequeno, con~tituindo apenas 26,5~. Existe uma minoria 

que ainda declarou viver somente de ren~as, o que já foi apre 

sentado na tabela correspondente à popuiação inativa. 

O valor médio do aluguel situava-se aproximadamente 

em Cr350,00, quase 1 salário mínimo da época. No entanto,70~ 

d as famÍl ias pagavam aluguéis abaixo da média. As casas me­

lhor situadas e de mais elevado padrão de construção são dif{ 

ceis de serem encontradas e quando o são os preços são muito 

altos. Aleumas pessoas ligadas à administração de empresas - , manifestaram o desejo de habitar em Suzana, mas nao foi posa! 

vel encontrar casa dentro dos padrões e preços por eles alme­

jados. Saíram de são Paulo para habitar em Mogi das Cruzes, 

embora o local de trabalho seja Suzana. 

A difusão do sistema de financiamento da casa atra­

vés de b~ncos e companhias de financiamento não havia atingi­

do Suzano até o momento da redação deste trabalho, quando em 

novembro de 1978, a imprensa de são ~aulo anunciou o plano de 

construção de casas populares pelo DNH. (7) 

O sistema de compra dominante era feito até essa da 

ta através de pequenas imobiliárias localizadas na área cen 

tral de Suzana e de particulares através de contatos diretos. 

O valor das prestações vistos independentemente da renda fami 

liar poderiam ser considerados baixos. 72,7% das prestações 

eram in~eriores a 1 salário mínimo e apenas 9,1% superior a 

( 7) Folha da tarde, 2/11/1978 - "Um convênio no valor de 50,l 
milhões de cruzeiros, foi assinado na sede do BNH em são 
Paulo, para implantação do Projeto Cura (Comunidade Urba 
na de Hecuperação Acelerada) em Suzano. 
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2. No entanto, se isto for correlacionado aos rendimentos da 

população de Suzano, o sacrifício para a aquisição da casa 
, 

sera realmente muito grande. 

para 
, . 

~ma das hipóteses que poderia ser levantada 

explicar a não difusão doa financiamento~ para casa propria 

seria a de que os.baixos rendimentos da população não eram 

suficientes para que as famílias arcassem com a responsabi 

lidade de uma dÍvida corrigida anualmente e cujas taxas de 

aumento estão muito acima dos respectivos reajustes salari -

ais. 

Na pesquisa de campo com relação à infra-estrutura 

de serviços principalmente urbanos constatamos que 94,5% das 

residências visitadas eram servidas de energia elétrica, en 
, 

quanto a rede de esgotos atingia tão somente 44,5%. A agua 

encanada correspondia ao percentual de 67%. - , 
A luz · eletrica 

atingia quase a totalidade da área pesquisada e, inclusive, 

i'oram encontrados loteamentos extremamente mal feitos, dis­

tantes dos eixos servidos pelos transportes de maior freqüê~ 
A # 

eia que, ainda assim, apresentavam luz com lampadas de merc~ 

r~o e guias. Nesses loteamentos houve o total desmatamento 

dos terrenos o que estava permitindo que a erosão agisse li 

vremente, abrindo crateras em ruas muito mal trabalhadas e 

nos próprios lotes. 

Esse serviço será por muito tempo o único que a p~ 

pulação a habitar os novos loteamentos terá, porque parte 

considerável da área mais próxima do centro ainda não tinha 

serviço je esgoto e de água encanada. A SABESP estava na 

poca dessa pesquisa iniciando os trabalhos de canalização 

junto à área de maior urbanização. 

, 
e 

Apesar densa situação, o nível de aspiração das 

pessoas entrevistadas era bastante restrito. A maioria de 
""W , • .... • 

monstrou certa conformidade com a situaçao socio-economica em 

geral. 
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Em relação à moradia, no momento em que foi perguntado se de 

sejava mudar de residência, 74,8% da população afirmou es­

tar satisfeita e, apenas, 24,3% demonstrou o desejo de mudEl!! 

ç·a. Entre os Úl times, a maior parte pr~tendia mudar de res i 

dência, mas não deixar o município. Queriam morar na área 

central de Suzano, o que demonstr~va eviden~emente o desejo . . , 
de usufruir don serviços gerais e da infra-estrutura v1a-

r ia, além de certa mudança de "status", que pode ser dada p~ 

la vizinhança com as famílias de maior renda. 

Entre os trabalhadores nas indústrias alguns cit! 

ram como opção para morar na Vila Amorim, situada bem próxi­

ma da mais importante área fabril do município, evitando as 

sim os grandes deslocamentos para o trabalhq. 

~e modo geral, foram apresentado~ como motivos p~ 

ra o desejo de mudança os seguintes: aql.lisição da casa pró 

pria; precárias condições da construção e aproximação ao lo­

cal de trabalho. 

Por outro lado, 26,4% das famílias desejavam mu 

dar de município, constituindo os migrantes em potencial. 

Alguns desejavam fazer uma migração de retorno às 

áreas de origem: 8~ para o Rio Grande do ~orte; Alagoas; Rio 
, 

de Janeiro e Parana. 

Em relação aos municípios da Gr ande são Paulo hou 

ve prioridade para a Capital (12,3%) e Mogi das Cruzes(4,J%), 

estando vinculados principalmente a aproximação ao local de 

trabalho. 

Resumindo, podemos dizer -que a· principàl ·· motiva 

ção responsável pela mobilidade espacial que existe na 
, 
are a 

, 
de Suzano e o trabalho. 

Este município, por oferecer grande número de em-

pregos, embora não compatível com o crescimento populaci~ 
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nal, constitu!a o local de preferência 4a maior parte das~ 

soas. Aos poucos deverá se verificar verdadeira redistribui 

ção interna, de acordo com o aumento da renda familiar e da 

disponibilidade de terrenos que existem nas proximidades da 
, 
a:.rea ce~tral e da Vila Amorim. 

As áreas pior localizadas, mas cuja densidade de o 
• ,,,., - , - ,.., cupaçao nao e grande vao ser escolpidas pel~ populaçao de 

baixa renda e certamente será ocupada dentro dos próximos a 

nos. A área sul, na periferia da cidade, estava em 1974 em - , processo de ocupaçao por uma classe media urbana que coexis-

tia com as famílias que haviam se instalado há alguns anos an 

terrenos de baixo custo, quando a cidade ainda estava muito 

"amarrada" à estação. 

For outro lado, pessoas que moram em Suzana e tra­

balham em municípios diferentes desejam m"dar a sua residên­

cia para as proximidades do trabalho. 

Poucas famílias queriam retorna+ às .regiões de ori 

gem, abandonan1io para sempre as condições de vida encontra -

d as na Grande são Paul o. 
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SUZANO 

A1GUNS ÍNDICES SÓCIO-ECONÔMICOS COMPARATlVOS DA AMOSTRA DOMI­
CILIAR E lN J USTRIAL, 1974. 

1 AMOSTRA Amostra I Amostra II 
1 

Via indústria Caracter Íst icas Domiciliar 

População jovem 
9 

o - 9 anos 20,9% 17,1% 

Analfabetos na população 
com mais de 10 anos 16. 2% 8,4',lt 

Primário 64.8~ 5q.2ct, 
Gin~~1·; -·· q.7~ 16,7% , 
ÇOlM.!_Q 4.4% 11,1% 
Superior 2.9% 3.6% - l'RÓPRIA Proporçao dos 63.5% 54.7% 

que moram em ~ALUGA.DA 26,5% 32,9% 
casa AQUISICÃO 5 .9~ 5.2% 

NÚmero de pessoas ,,., 
5,4% 4,2% por residencia 

Ocupação Secundário 43,4% 79, 2"/o 
de . , . 

53,9% 20,1% população Terci.ari. o 

ativa 

Trabalham Em Suzana 74.l" 20,l~ 

fora de Suzano 25,9% 30,8% 

Jes ocupados 12,1% 5,5% 

Salár i os médios das pessoas 
(até 10 salários mínimos) Cr$909.00 CrS934,00 

Famílias aue possuem carro 27.5% 36,1% 

Famílias aue possuem televisão 80.3% 84,1% 

Famílias 
, 

que possuem maquinas 
de lavar 10,1% 19,7% 

bicicleta 29.8% 30.9% 

geladeira 59.2~ 71.9% 

Fonte: Pesquisa de campo - 1974 

: 

1 
1 
1 

1 
1 

i 

i 

: 

; 

: 
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Cotejo entre padrões 
# • A • soc10-econom1cos di-

f erenc iad os 

A comparação dos padrões sócio-econômicos das a-- , mostras revelam q~e a populaçao atraida pelo trabalho que se 

realiza em 3uzano apresenta um nível superior ao da popula 
..... , - , 

çao ai residente. No entanto a defazagem entre eles nao e 

muito discrepante. 
, 

Nesse cotejo a amostra domiciliar sempre sera cha 

mada de Amostra I e a amostra obtida via inqústria de Amos­

tra II. 

-Na tabela sao apresentados de for~a comparativa al 

guns ÍnJices levantados na pesquisa de campo, que mostram di 

ferenças significativas merecedoras de atenção por parte do 

pesquisador urbano. 

Assim havia na população infantil (0-9 anos),20,9% 
- , na Amostra I e 17,l~ na Amostra II. Em relaçao ao numero je 

pessoas por residência, 5,4~ figuraram na Amostra I e 4,2 % 
na Amostra II. Esses dados permitem inferir que as · condi­

ç Ões de morad'ia em Suzano são pouco inferiores aos da popul! 

ção que trabalha em Suzana e mora fora do município. No en 

tanto não são diferenças extremamente marcantes. 

A análise desses dados nos faz pensar sobre a polê 

mica que existe entre os estudiosos das ciências humanas so 

bre as famílias numerosas, com grande número de filhos. Será 

que o nÚmero menor de filhos diminuiria o encargo das pes­

soas ativas ou será que a sobrevivência qa família com pro -

blemas de renda insuficiente somente é possível devido à e-

xistência de vários membros de um mesmo lar, o que permite 

verdadeiro revezamento entre as pessoas que trabalham, no m~ 

mento em que as firmas dispensam seus serviços? Infelizmente 
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esse problema pos surgiu depois de termos realizado a pesqu! 

sa de campo. Jeria valioso se tivJssemos incluído no elenco 

de questões, algumas GUe permitissem o esclarecimento desses 

pontos de vista. 

O nível de qualificação da população pode ser ana 

lisado pela escolaridade: na Amostra I, 16,2% da população 
• . , 

de 10 anos e mais e analfabeta, enquanto na Amostra II ape-

nas 8,4~. As empresas industriais, de modo geral, não em~r~ 

gam pessoas que não saibam ler e escrever. As poucas pes-

soas analfabetas são antigas na firma e exercem funções bas 

tante humildes. E assim mesmo esses percentuais correspon -

Jem aos familiares e não às pessoas empregadas no município. 

A população da Amostra II apresenta escolaridade 

mais prolongada, ou seja,há maior número de pessoas que têm 

o colegial e cursos superiores completos. O melhor nível de 

escolaridade sugere maior qualificação da mão-de-obra. As 

grandes empresas que absorvem a maior parte dessa população 

é que usufruem do trabalho dessa população melhor qualifica­

da. 
, , 

Contrastes analogos encontramos ao analisar o ni 

vel ocupacional e o rendimento médio mensal dos trabalhado -

res nas duas amostras. Em relação à ocupação da população 

ativa dos setores, foram encontradas diferenças bastante si~ 

nificativas, pois enquanto na Amostra I, entre o setor secun 

dário e o terciário, há uma diferença de apena$ 10,5~, favo­

rável ao terciário, no caso da A.mostra II, a diferença é de 

59, 1%, favorável ao setor secundário. 

A princípio a diferença nos pareceu muito grande, 

o que nos levou a refletir mais e a analisar melhor os ques­

tionários. Após essa análise, e oncluÍmos que as indústrias 

em Suzano selecionam os operários que têm certa experiência. 

Numa mesma família foram encontrados vários membros de traba 

lhadores nas . indústrias de Suzano. 
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A proporção de desocupados é significativamente 

maior na Amostra I, 12,1%, contra 5,5% na Amostra II. Isto 

pode expressar o fato de a primeira Amosira representar real 

mente a situação da sociedade que está ~resente no município 

e a segunda ter sido elaborada com uma parte selecionada da 

sociedade correspondente ao operariado principalmente na 
, 
a 

• , 
rea Suzano-Mogi das Cruzes-Poa e outros. 

, 
Sobre os rendimentos das duas amo~tras e bom que 

, 
alem dos dados globais que constam da tabela sejam apresent~ 

das outras tabelas mais detalhadas. 

As pessoas incluídas na Amostra II tinham um salá­

rio médio seguramente maior do que o percebido pelas pessoas 

da Amostra I. 

HENJIM~NTO M~NSAL - 1974 
f 

1 

1 

N2 
, . 

Salarios i Amostra I ! 
i Frequên- % 

eia 

Menos de um 
salário 72 19,7 

1 - 5 237 65,0 

5 - 10 36 9,9 

Acima de 10 20 5,4 

Total 365 100,0 

Fonte: Pesquisa de campo - 1974 

Amostra domiciliar e 

Amostra. obtida via indústria 

Amostra II 
... 

Frequea . ' ~ 
eia 

. 38 13,8 

198 71,9 

27 9,8 

12 4,5 

275 100,0 

Nas duas amostras a maior parte dos trabalhadores 

percebem entre 1 e 5 salários mínimos. No entanto na Amos -

tra II o percentual é superior em relação ao da Amostra I.E!!_ 

quanto a Amostra I apresenta percentual superior de baixos ~ 

lários, ou seja, quase 2~ da população efetivamente ocupada 
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percebia, em 1974, menos de l salário m{nimo. A situação da 

população residente em Suzano, em termos de rendimento médio 

é inferior ao da população trabalhadora nas indústrias, mas 

não residentes. Os baixos salários da população residente em 

~uzano pode ser explicado pela utilização da força de traba­

lho do menor que percebe salários abaixQ do mínimo permitido 

pelas leis trabalhistas e pela população engajada no terciá­

rio inferior em serviços domésticos. 

Nos níveis superiores, ou seja, acima de 5 
, 

sala-

rios mínimos as diferenças são menos significativas. A si­

tuação se inverte nos salários superiores a 10, pois, o pe~ 

centual maior corresponde à Amostra I. Em média as pessoas 

ligadas à comercialização dos produtos agrícolas, ao comér -

cio urbano e às profissões liberais em Suzana tinham, em .. 
1974, rendas maiores do que as pessoas engajadas nas indus -

trias, ocupando cargos da alta administração. 

Salários baixos e famílias numerosas demonstram o 
, ,,,,.., , . ..... . 

baixo nivel da populaçao quanto aos aspectos soc10-econom1 -

cos, isto vai ser responsável por um padrão de consumo tam 

bém muito baixo. No inquérito foi perguntado sobre os tipos 

de veículos que a população possuía, tais como, carro, bici-
, . 

cleta, moto, ·telefone e aparelhos eletro-domesticos para av~ 

liar o padrão de consumo das populações incluídas nas amos -

tras. 

Dentre os veículos o mais difundido é a bicicleta 

que, no caso das pessoas residentes em Suzana, serve como 

meio de transporte para o trabalho. As médias e grandes in­

dústrias têm no pátio, área especial para a sua guarda. 

J6,l~ na Amostra II declarou possuir 1 ou mais car 

ros, enquanto na Amostra I, o percentual era de 27,1%. 

O telefone apesar de estar incluído no inquérito 

não serviu para medir as características sócio-econômicas por. 
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que em Suzano a Empresa da Borda do Cam~o, responsável pela 

instalação da rede não havia atingido as residências. A ins 

talação dos aparelhos estava sendo feita segundo uma ordem 

prioridade, em que as indústrias e casas comerciais foram as 

primeiras beneficiadas. Não houve muita diferença entre os 

percentuais apresentados pelas duas amostras, 6% na Amostra 

I e 6,8% na II. 

JOS eletro-domésticos utilizados, dois merecem es 

pecial atenção porque servem para indicar de modo aproxima:io 

os níveis mais baixos e elevados da população em termos de 

consumo: o primeiro é constituído pela televisão. A compa­

ração das amoEtras indica que praticamente não há diferença 

entre elas, apenas 4% a mais para a Amostra II. Sendo a te­

levisão o eletro-doméstico de uso mais generalizado, as famÍ 

lias que não têm esse aparelho são as de mais baixa renda e 
, - , 

tambem aquelas cujas casas nao possuem energia eletrica. Is 

to corresponde a aproximadamente 20% das famílias entrevista 

das.no caso de suzano. 

Outro eletro-doméstico é representado pela máquina 

de lavar roupas. Em relação a este aparelho há uma correla 

ção muito interessante. Tanto as famílias de Suzana como as 

d e outros mun'icÍpios que declararam possuir máquina de la­

var, utilizam-se dos serviços domésticos de terceiros, isto 
, . - ,.. t . da a d1mensao do padrao de consumo das familias de maior re~ 

da da área. Suzano apresenta nessa situação 10% do universo 

da amostra, enquanto nos demais municípios a situação é me_ 

lhor, com 19, 7%. 

No confronto entre as duas populações, notamos que 

sempre as c ondiç Ões sÓcio-ec onômicas da população de Suzana 

eram em 1974 inferiores às da população absorvida pelas eff 

presas industriais desse município. 

As injÚstrias de grande porte de Suzana ofereciam 

aos trabalhadores do próprio município, empregos com funções 
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e salários muito baixos, enquanto absorvia a população me 

lhor qualificada vinculada à produção e à administração nas 
, -ci1ades de Mogi das Cruzes e tambem de Sao Paulo, que se en 

qu~dram numa hierarquia superior. Isto pode ser inferido da 

análise de todos os Índices apresentados na tabela. 

O Único Índice que não apresentava grande def aza 

gem, embora fosse superior na Amostra II era representado pe 

lo rendimento médio dos trabalhadores que percebiam até 10 

salários mínimos, pois, enquanto a Amostra I apresentava sa 

lário médio mensal de Cr$'908,00 a Amostra II apresentava um 

salário de Cr$961,00. 

Apesar disso a situação do grupo componente da A 

mostra II revelava-se bem mais satisfatória nos demais Índi 

ces. O fato de ser uma população mais .qualificada garante 
, \ .. 

maior estabilidade no emprego, alem de serem 8.Qlparados pelas 

leis trabalhistas, como 130 salário, férias,_ etc., o que não 

ocor,re com parcela significativa da força de trabalho de· Su 

zano empregada no terciário, que se vê obrigada a mudar cvne 
, 

tantemente de empresa, e os serviços domesticas nem sempre 

se pautam pelas leis trabalhistas. 
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As transformações sociais 
e a grande indústria 

os grupos sociais 

- reflexões sobre o uso 
do sÓlo urbano 

- considerações finais 

Para caracterizar as transformações que ocorreram 

nos grupos sociais nas duas Últimas décadas, faz-se necessá­

rio conhecer a estrutura social de Suzano antes da implant~ 

ção de indústrias dinâmicas no município, quando o pequeno 

núcleo urbano ainda estava muito "amarrado" à estação e qu8!! 

do a sua eco~omia era basicamente agrícola. 

Ligados ao setor rural foram identificados 

grupos sociais: 

dois 

- peguenos proprietários e arrendatários {estes 
. , 

propr1eta-

rios em potencial), trabalhando a terra com a ajuda da famÍ 

lia e de alguns poucos assalariados {caipiras). Desenvolviam 

a agricultura comercial e estavam associados em cooperativas; 

- posseiros, dedicados à agricultura de subsistência, comer-. 

cializando pouco ou nada de sua produção. 

Observação: 
, 

Na area rural navia ainda o grupo de trabalhado 

res das olarias localizadas nas proximidades dos 

pequenos rios, afluentes e subafluentes da mar 
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gero esquerda d o Tietê. 

Ligados ao setor urbano encontramos os seguin -

tes grupos: 

- pequenos comerciantes, que atendiam ao comércio local,con! 

tituÍdos por antigas famílias da localidade. Entre eles, h~ 

via proprietários.aue arrendavam terras principalmente aos 
, 

agricultores japoneses e, em menor numero, aos italianos e 

portugueses e seus descendentes; 

- operários, que se empregavam nas indústrias tradicionais e 
' xistentes em Mogi das Cruzes e, secundariamente, devido a di 

ficuldade de acesso, procuravam empregos nas indústrias da 

Capital. Somente a partir da década de 50, a Capital passou 

a atrair a mão-de-obra de Suzano e Mogi das Cruzes. Multi 

plicaram-se as linhas de Ônibus e aumentaram o número de 

trens que atingiam Mogi das Cruzes. Anteriormente, a maio -

ria dos trens ia até Calmon Viana, no atual município de Foá. - .. -Portanto, nao chegavam a estaçao de Suzana. 

~esses grupos, apenas dois tiveram possibilidade 
, 

de acumular um certo capital que seria, mais tarde, na deca-

da de 60, investido em outras atividades: os proprietários de 

terras radica.dos na área rural e os comerciantes que 

eram proprietários mas que arrendavam suas terras. 

, 
tambem 

Com a forte valorização das terras, relacionada 

principalmente com a função industrial houve verdadeira dina 

mização nas atividades urbanas; multiplicaram-se as indús­

trias de âmbito local e o comércio se ativou. Os proprietá 

rios de terras bem localizadas, em relação aos principais ei 

x os viários, tiveran1 e ondiç Ões de transformá-las em capital 

e de se dedicarem a atividades mais lucrativas ligadas ao 

comércio ou à indústria ou, mesmo, à especulação imobiliária. 

Surgiu uma pequena burguesia local. 

Apesar da · implantação industrial ter sido comanda 



-106-

da por grupos capitalistas provenientes da cidade de são Pau 

lo, as repercussões sobre a população local foram marcantes. 

Uma rápida verificação na área comercial de Suzano permite a 

firmar que a grande maioria das casas comerciais está, na a .. 
tualidade, nas maos de descendentes de japoneses. Embora vi-

sivelmente ativo, constitui um comércio onde estavam ausen -
• .. , 

tes, a epoca da pesquisa, os grandes supermercados e as gr~ 

des empresas comerciais que já se encontravam instalados em 

Mogi das Cruzes, cidade pertencente a uma categoria 

superior. 

urbana 

Essa transferência dos descendentes de imigrantes de 

atividades rurais para atividades urbanas comerciais foi po~ 

sível pela capitalização obtida através da venda de suas ter 

ras. Este mesmo processo ocorreu com algumas famílias, em 

relação à indústria; 

- o grupo dos operários, que na década de 50, era pequeno, 

passou a se destacar (nos Últimos 25 anos), representando ex 

pressiva parcela da população ativa local. Constituia-se so 
.. 

bretudo de migrantes provenientes das mais variadas regioes 

do País, mas principalmente do interior do Estado de são Pau 

lo, c0m destaque o Vale do Paraíba. Os operários absorvidos 

pelas indústrias são aqueles que tinham, pelo menos, o curso 

primário e que já adquiriram certa vivência urbana em outras 

áreas ou mesmo em Suzano, onde estão radicados há algum tem 

po. Jeve-se destacar que este grupo apresenta grande mobili 

dade em relação ao trabalho, podendo estar empregado ora em 

Suzano, ora em Mogi das Cruzes ou em outros municípios prÓxi 

mos. É comum que se desloquem para trabalhar nos bairrosda 

zona leste da Capital, área atravessada pela antiga Central 

d o Brasil; 

- o grupo dos subempregados e dos desempregados, constituído 

por migrantes recentes que chegavam após longos deslocamen 

tos pelo interior do País, sem possibilidade de encontrar tr~ 
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balho fi-xo, devido a suas preeá.rias condições de saúde e de 

escolaridade c .onst.i tuía o grU.po que aumentava a cada ano, 
, 

engrossado por pessoas que vinham atrai.das por um.a esperan-

ça de trabalho, às vezes, apoiadas táo s .om·ente na. presençQ. 

de um parente ~ue, em inúmeros casos não tinha possibil~d~ 

de de enc.ontrar o·cupação nem meslllo para si próprio. A in­

dustrialização emergente.. cont'inua a atrair pessoas, mas não 

consegue a.bsorvê-las. Eram esses migrantes que formaram 

"bolsões de pobreza" dentro de uma cidad-e que pode ser con­

siderada pequena, relativamen;te pitÓxima da Capital. 

- o grupo dos profissio~ais liberais, principalmente descen 

dentes de japoneses, cujas condições econômicas e culturais 

permitiram que seus filhos fossem além da escolaridade pr!, 
, . 

maria. Na pesquisa de campo foram poucos os japoneses e des 

cendentes encontrados na condição de operários. Geralmente 

apareciam como elementos engajados na parte administrativa 

das indústrias, sobretudo nas de capital japonês, como pr~ 
. , 

fissionais liberais, como comerciantes e, ate mesmo,como in 

dustriais; 

- grupos tradicionais do setor rural. O grupo dos pequenos 

proprietários japoneses com tendência à diminuição dentro 

da nova conjuntura econômica estabelecida pois, com a .impl~ 

tação de indústrias dinâmicas, as atividades rurais passa­

ram para plano secundário, embora ainda tenham certa impor­

tância como uma das poucas áreas que, dentro da Grande são 

Paulo, contribuÍo.m para o abastecimento da Capital paulis -

ta. 

O grupo do setor de subsistência tendià. ao total 
, . 

desaparecimento, no entanto, nas areas rurais mais distan -

tes ainda subsistiam pessoas que se dedicavam ao a.uto-consu 

mo e que, por vezes, se empregavam nas prop~iedades agríco­

las voltadas para a comercialização. 
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Reflexões sobre o uso 
so s.olo urbano 

O trabalho desenvolvido através da pesquisa de c~ 

po nos permitiu concluir que a concentração industrial em S!!_ 

zano provocou inúmeras transf ormaç Ões que atingiram não ape­

nas o município, mas importante parcela da ~opulação da anti 

ga Região de l~ogi das Cruzes. A concentração industrial, 

que para mui tos é considerada como indicador de progresso , 

não contribuiu para o desenvolvimento da população em termos 

de elevação dos padrões sócio-econômicos. Pelo 'contrário, 

agravaram-se os problemas de habitabilidade no próprio muni­

cípio em deccrrência do crescimento acelerado da população, 

sem condições de encontrar empregos estáveis para todos os 

membros da mesma família. 

A localização das indústrias em Suzana permitiu que 

-as empresas passassem a contar com verdadeira "bacia de mao-

-de-obra", podendo manter alta rotatividade em relação aos 

trabalhadores, amparados agora pelo Sistema de Fundo de Ga -

rantia, que dá ao operário uma pequena importância em troca 

de um bem maior constituído pelo emprego. As grandes indÚs 

trias de Suzana têm condições de absorver a parcela de 

-de-obra mais qualificada dos municípios de são Paulo e 

Kogi das Cruzes. 

-mao-

de 

As condições analisadas neste trabalho se refleti 
, 

ram muito no uso do solo na area urbana de Suzano. Assim a 

homogeneidade que muitos afirmam existir nos surbÚbios da 

Grande sãq Paulo é ilusória, pois o estudo mais profundo das 

características da área demonstraram a existência de contras 

tes, presentes na própria paisagem urbana. 

O mapa anexo procura mostrar, de modo geral, a di~ 

tribuição dos diferentes bairros, em que os aspectos qUalit~ 
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tivos da população em termos sócio-econômicos são bastante~ 

videnciados. 

Teria sido desejável a elaboração de um trat.amen 

to estatístico em que muitas variáveis fossem correlaciona -
das e que aliadas às observações empÍricas servissem de ba-

se para a melhor caracterização dos bairros de Suzano quan­

to ao nível de renda familiar, às condições de habitação e 

aos padrões de consumo. No entanto, na impossibilidade de 

se planejar uma programação em linguagem de computador cu 

jos resultados tivessem validade, optamos por uma caracteri 

zação empírica.baseada na vivência com a área e cem as dife 

rentes camadas da popuiação. 

Certamente constitui uma caracterização incompl! 

ta, sujeita a críticas. No entanto optamos por sua inclu -- , sao no sentido de contribuir para o esclarecimento de va-

rios pontos sobre o uso do .solo urbano e le~antar questões 
-

que de algum modo possam auxiliar a população com a qual 

tivemos contacto durante ·a pesquisa de campo. Essa popula­

ção heterogênea, com hábitos e valores bastante diferencia­

dos, sem laços comunitários, desconhecendo até os seus di 

rei tos de cidadão tem necessidade premente. de encontrar mei 

os para trabalhar, instruir-se e aproveitar as horas de la 

zer. 
-Esse problema nao pode ser tratado apenas do pon-

to de vista urbanístico, . é preciso que seja considerado den 

tro do processo global de desenvolvimento do País. 

O estudo dó uso do solo em Suzano não pode ser fei 
, 

to isoladamente, desconsiderando os eixos e polos que estr~ 

turaram não só a vida local, como também a dos municípios -

com os quais mantém grandes relacionamentos em termos de de 

pendência ou de interdependência quer sejam econômicas ou 

administrativas, dentro da Grande São Paulo e do Brasil Su 

deste. 
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' , De . acordo com o estudo empirico as areas de Suza-

no podem ser delineadas no espaço da seguinte maneira: 

Bairros extremamente pobres, com alguns''bolsÕes 

de miséria" 
, 

- Bairros operarios . 

Bairros da pequena burguesia 

Bairros em fase de organização onde coexistem o 

setor pobre e o setor da classe média urbana 

O centro comercial 

- ·os eixos de maior concentração industrial.. 

Bairros pobres com alguns "bolsões de miséria" .Em 

certos setores da cidade, concentraram-se parcelas importan­

tes de migrantes vindos há. menos de 5 anos, depois de t,erem 

feito grandes incursões pelo País. Em alguns setores também 

a população de origem negra é bastante significativa. Embora 

esses bairros estivessem localizados à pequena distância dos 

eixos viários, apresentam condições extremamente . precárias. 

o único serviço que parte desses bairros usufrui é a energia 

elétrica. AÍ se encontram famílias cem grande número de cri 

anças sem escolaridade ou em séries muito aquém de sua idade 

cronológica e ruas sem pavimentação, não s.ervidas por á.guaou 

esgoto. As casas são diminutas e a população passà a maior 

parte do tempo fora delas. 

Esse é o caso dos bairros situados ao norte da 

estação ferroviária, na várzea do Tietê, onde ainda existem 

áreas desocupadas ou reflorestadas com eucaliptos; o caso dos 

loteamentos destinados' às populações de baixo poder aquisiti 
, 

vo, em area "prensada" entre a Estrada de Ferro e a antiga -- , , rodovia Rio-Sao Paulo; e tambem na divisa de Poa, nas proxi-

midades da várzea do Rio GuaiÓ. 

Bairros operários - apresentam uma situação ~m 

pouco diferente ja categoria anterior. Correspondem a seto-
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res da cidade servidos . por luz, água, parcialmente pela rede 

de esgotos e estão relativamente próximos da mais importante 

área fabril; são . contíguos à área central da cidade e estão 

à pequena distância dos principais eixos viários. As casas 

possuem terreno maior, com pequenos · jardins e . quintais. As ­

construç Ões estão aos poucos recebendo benfeitorias por P8!: 

te dos moradores. 

O principal bairro operário é sem duvida Vila Amo 

rim, imediatamente ao sul da Rodovia e bem próximo do cen­

tro. Pessoas que moram em setores distantes do centro oume! 

mo fora de Suzano manifestaram o desejo de fixar residência 

nesse bairro. AÍ são encontrados numa mesma família, vários 

membros ligados ao trabalho industrial. 

Bairros da pequena burguesia _ Imediatamente ~ 

pós o centro comercial de maior importância inicia-se o se­

t ·or residencial, onde habita a maior parte da pequena burgue 

sia, surgida em Suzano e já mencionada anter~ormente. Esse 

setor envolve o centro de negócios, sendo o único a apresen­

tar condições melhores, quer quanto à habitação, quer no se~ 

tido da infra-estrutura de serviços. , A?Sriga parcela da popu 

lação que mora há muitos a.nos na cidade e que participa da 

vida econômica local e dos seus problemas comunitários, usu­

fruindo do pouco que a cidade oferece em termos de sociedade 

recreativa {clubes e associações). AÍ o valor dos imóveis é 
alto e são poucas as casas. de aluguel, pois a população é 

, 
bastante estavel. 

Pode ainda ser incluído .nessa categoria um bairro 

bem mais distante do centro, situado nas colinas terciárias 

da margem di_reita do Tietê, o chamado SESC. AÍ habitam mui 

tas das autoridades administrativas do m.unicÍpio. É o bair­

ro da população . motorizada, da. população de elevado "status" 

social. 

O conjunto habitacional foi planejado e construí-
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do pelo "SESC"-Serviço Social do Comércio, apresentando ruas 

pavimentadas que lembram os "bairros-jardins'' da Capital, 

por suas sinuosidades e arborização, com casas de excelente 

padrão para a área. A maioria da população desse bairro pl_! 

nejado trabalha em são Paulo. Portanto, a construção do con - , , junto nao esta vinculada ao desenvolvimento do nucleo urbano 

de Suzano. O bairro, embora isolado, foi anexado à Prefeit~ 

ra de Suzano, tendo em vista a necessidade de usufruir de se!: 
' , viços municipais, principalmente no que se refere a agua . e 

esgoto. 

Bairro em fase de organização - Ao sul ~a cidade, 

logo após os bairros que circundam a área central, estão lo 

calizados os baii:-ros de baixa densidade de ocupação, onde CO!t 

xistem setores de residências de populações mais pobres (os 

primeiros ocupantes da área) e setores de loteamentos de elas 

se média, de pessoas ligadas a profissões liberais e ao co -
, . 

mercio. 

A tendência é - da cidade nessa direção, a expansao 

pois az:ites da expansão do casario, as indústrias 
. , 
Jª tinham 

se instalado a poucos quil Ômetr os, no eixo Suzana-Ribeirão -

Pires, em plena zona rural. 

O crescimento da cidade em direção ao Sul permitiu 

uma nova e eficiente forma de exploração capitalista ligada 

à especulação imobiliária desenfreada, nos limites do per{m~ 

tro urbano da cidade, onde ainda existem granjas e fundos de 

vale aproveitados pela horticultura. 

O Centro comercial - A mesma área planejada no fi 

nal do século passado, nas proximidades da estação, continua 

a manter a função comercial como principal atividade. são 

duas ruas que saem da velha rodovia Rio-São Paulo, na frente 

da Estação Ferroviária, · no sentido Norte-Sul e que se prol"!!, 
, 

gam por aproximadamente iOOO metr·os de casas comerciais de va 
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r e j o e algumas poucas de atacado, estabelecimentos bancários, 

despachantes e representantes, onde o descendente de japonês 

desempenha importante papel. A! não existem áreas por serem 

ocupadas e os preços d os. imóveis são bastante elevados. Po-
, 

de-se dizer que Suzano apresenta somente esta area comercial 

na zona urbana. são encontrados pequenos embriões de comér­

cio nos núcleos Qervidos pelo eixo Suzano-Ribeirão Pires. 

Os eixos de maior concentração industrial - Sobre 

eles já dissertamos no capítulo referente à localização in -

dustrial. A.indústria, se concentrou em áreas restritas do 

município, mas alterou toda a dinâmica da população e da eco 

nomia. 
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e onsideraç Ões finais 

O estudo empírico da realidade representada por S~ 

zano, ou por qualquer outro município industrial da Grande 

são Paulo ou do Brasil de Sudeste, onde o processo de acumu­

lação capi~alista brasileiro foi extremamente grande, serve 

para identificar os problemas econômicos vividos pelo País e 

que vêm se refletindo nos nadrÕes sócio-econômicos d ~ popula 
-oao brasileira. 

O descongestionamento industrial da Capital pauli~ 

ta em direção aos municípios periféricos com a implantaçãoda 

grande indústria tornou essas áreas palco dos problemas que, 

até há poucas décadas, restringiam-se à cidade central, com 

o crescimento acelerado da popul~io e o ~ossamento cres-
. . , . cente das correntes 1m1grator1as. 

, 
A analise do desenvolviment..o urbano-industrial de 

, 
Suzano revela que os problemas ai gerados decorrem de uma in 

teração de variáveis econômicas e de decisões externas aos 

poderes locais. Assim a cidade controla apenas em parte a 

orga.nizacão de seu espaoo e os problemas de sua população.Os 

poderes locais sofrem restrições em virtude do que se decide 

ao nível regional, na Grande são Paulo e ao nível nacional 

em Brasília. Por outro lado a decisão das empresas mul tina­

cionais de se instalarem em auzano extravazam o âmbito de in 

fluência nacional para o internacional. Assim muitos dos 

problemas criados em Suzano são decididos em países estran -

geiros~ apoiados pela política do governo central do País. 

A implantação de indústrias de grande porte rees 

truturam toda a vida da população de Suzano e contribuem pa 

ra o seu crescimento acelerado. Dentre as colocações feitas 

para justificar a sua presenç a destacam-se: a ampliação do 
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mercado de trabalho e o aumento da arrecadação do município. 

Após o estudo das condições sócio-econômicas existentes em 

Suzano, esses argumentos tornam-se inconsistentes. 

mento da população de Suzano a oferta de mão-de-obra 

Com o au 

também - , , foi maior e nao de forma compativel com o numero de empregos 

oferecidos. A rotatividade persiste porque sempre há pes-

soas à esp~ra de um emprego e as indústrias mantêm mecanis -

mos para continuar com a rotatividade contando para isso com 

mão-de-obra de Suzano e dos municípios da Sub-Região Leste. 

Se é verdade que tais indústrias contribuem para o 

aumento da renda do município, elas também estão .usufruindo 

d os seus serviços •. Os poderes pÚblicos locais recebem, em 

Suzano, praseirosamente as grandes indústrias quer sejam na 
, . -cionais ou multinacionais, sem a necessaria visao das reper-

cussões futuras para a população de Suzano e para os brasi -

leiros em geral. Os poderes pÚblicos. locais facilitam a en 

trada das grandes e dificultam a entrada das pequenas empre_ 

sas. Rattner-1974 a.o estudar um outro município da Grande 

são Paulo com problemas talvez mais sérios que os apresenta- · 

dos por Suzano fez a seguinte observação: "Um , conhecimento 

mesmo superficial da Grande são Paulo e de Osasco, em parti­

cular, revela todavia Índices preocupadores de desiguald.ade 

na distribuição dos frutos do progresso, trazidos pela .indu~ 

trialização. Entendemos por progresso não apenas aqueles a~ 

.pectos puramente materiais como, por exemplo, o afluxo maior 

de bens de consumo, postos à disposição da população e sim 

as possibilidades de auto-realização humana, por via de maio 

res e melhores condições de educação, saúde, trabalho e la-

zer." 

A idéia de que onde há ind~stria, há trabalho con­

tribui para que os migrantes afluam para Suzano encontrando, 

entretanto, uma cidade de~preparad.a para recebê-los e as in 
, • •' A • _,,_ dustrias, por seu lado, Jª tem um ccntingente .de mao-de-obr~ 
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operária que podem utilizar à vontade. Há pessoas de outros 

municípios com certa categoria industrial que, ao encontrar 

trabalho em Suzano, ·transferem sua residência para essa e ida 

de. No entanto, não existe garantia de que a! . permaneçam em 

pregados por muito temp9. 

O desenvolvimento urbano de Suzano criou novas ne -

cessidades de consumo que permitiu a saída de pessoas das a 

tividades agrárias para as urbanas, formando-se assim uma 
, . 

classe media urbana. que havia conseguido alguma poupanç~ com 

o trabalho da terra em moldes capitalistas, baseado no sist!_ 

ma de e ooperativas. Foi o único grupo da área que se benefi 

ci.ou com a expansão urbana acelerada pela implantação da graa. 

de· indústria. Os proprietários de terras desocupadas passam 
\ 

agora a especular e aplicar o capital em atividades de maior 

lucratividade. Isto, porém, vai ocorrer com uma par.cela di 

. minuta da população local. 

,. . 
Alguns ~os grupos economicos nacionais principalme~ 

te de são Paulo, que iniciaram suas atividades industriais 

em Suzano, conseguindo acumular capitais à custa da ativida­

de industrial baseada no uso de uma mão-de-obra abundante e 

barata, tornaram-se também grandes proprietários de terras e 

atualmente obt~m fabulosos lucros através de loteamentos a 

provados pela· Prefeitura local. A organização do espaço con 

tinua caótica, a população de baixa renda se endivida para 
, . 

ter sua casa propria. 

A organização do espaço e os padrqes s·Ócio-econÔmi­

cos da população são presididas ·pelos grupos econômicos que 
, .. 

encontram formas variadas e flexiveis para acumular os res -

pectivos capitais. O poder local compactua com esse proces-
. , . . 

so quando pressiona os propr1etar1os rurais a venderem suas 

terras para transform~las em áreas industriais, quando aten 

.de às s olici taç Ões de melhoramentos no sentido de 1 otear á 
reas distantes do centro, onde a densidade de construção 

, 
e 
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nula ou de pequena densidade, deixando atrás grandes espaços 

vazios;· quando gasta a maior parte do orçame?lto municipal em 

melhorias . que atendem os diferentes grupos econômicos, d_ei -

xando a população cada vez mais carente de organismos que vi 

sem atender às crianças, aos jovens e aos doentes e com a 

._ criação de áreas de lazer e outros muitos benefícios. 

A evolução do desenvolvimento in,dustr.ial de Su:!.ano 

se insere no desenvolvimento da evolução ~o capitalismo ·no 
! 

Brasil e na divisão internacional do trabaO..ho que torna o 

País cada vez mais dependente das grandes empresas multina 

cionais e dos países industrializados do hemisfério norte.Os 

grupos econômicos nacionais, por seu lado, se aproveitam dos 

efeitos multiplicadores criados pela concentração urbano-in­

dustrial ~ue a impl~tação da grande indústria proporcionou, 

especulando sobre as terras agora extremamente valorizadas , 

à custa do endividamento da população de .b.aixa renda. 
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